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DECRETO 
* 'DES.MAGESTADE. 

| Racifco de 
'BrittoFrey 

re, que foiCa= 
| pitão General 

| da Armada dá 
Companhia do 
Brazil, offere- . 
ceoavelRey 
PE meu 



meuSenhor, & 
Pay, que efta 
em gloria,a Re 
hição inchúfa, 
daviagem que 
ecomelafezno | 
anno-de 1656. 
& dos fuccef- 
fós queteve,& 
porque. entam 
paredeo mate- 

SHI tia 
N 

ria digna de 
* que paflaflesa 
todos pellasno 
ticias queda, & 

- que podera fer 
“vir de Roteiro 
para outrasvia 
gens femeihã- 
tes, & por feu 
falecimento fe 
não remetteo 
Ro cO- 



encare armes w 

"Ármada-da Gô- 
Ppanhiageral, E 
RR: As 

Ê 



asFrotasdo Ejta 
do do Brazil On 
de Jatisfazendo 
a obrigaçad pre- 
lar pa 
o adiantarme 

em demifiraçõãs 
matores , efirevi 
da viagem pre- 
fente » Relação 
inclufx, para que 

naõ 

não fo com à ef 
pada mas com 
a penna manife- 
fae o defejo de 
merecer, €S de 
fervir , como o 
Jiz já »apontan- 
do até .o anno de 
fincoenta osfuc- 
“cefos da guer - 
va, que moveo » 

Vo 



Vofa Ma eh 
de prtio 
Sell : depois “de. 

Cha, 

fiumfelico Ácola=. 
maçad. Mas sê 
pre com. perigo 
nefhasS naquel=. 
Las memordas: » 
Porquena melo. 
has fallei» Iiores 
méête-dos outros; 

À o 
Ê 
Ê 

ES pareceo lifonm 
je.o louvor;o vi- 
tuperio odio. Ne: 
fia, fe de mim di-. 
gobemi,condenno, 
a:modefim; fé 
mal; sétco o amor. 
proprios os ses 
US Ainda uie, 

hwuve tantosaiom 
cidemtes paroso 
É tra- 



trabalho, a falta 
de ocenfivens de 
gloria fez mais 
defagradavel do 
que efteril o nfs 
fiumpto defte Pam 
pebpor fé recren- 
rem os Leitores, 
Coomo os que 
vem jugar de fô- 
ra aos tafuis) 

quan- 

“quando no tom- 
bo da fortuna do 
dado fe lança to- 
do orefho. Mas 
creo cu que Voj-. 

Ja Mageftade me 
avaliará pela 
melhor vitoria o 
recolherme fem 
batalha, porque 
cuftão mais do * 

que 



que valem as gos 
“nhadas com fê- 
melhantes Fro- 
tas. 

Por ferem efo 
tas de grondifii- 
ma umportanctia, 

me tronuxerão cô 
perpetuo, ES an- 
fiofo cuidado em 
pcita que bnvia 

vp dar 

dor demim, €5 
delas a Vojp 
Mingefiade , fa- 
zendo depois de 
nofja partida ,os 
eftorvos de Jia. 
umão quafi m- 

dubmtuvel fu 
ruinacomo ago- 
ramais ppplau- 
dido fum felici- 

dade: 



28. de Julho de | 
1656. Re 

4 sim 

Francifco de Britto 
Freyre. 





| 

BS geral, que 
E * como hum 
corpo feparado para 
todos os accidentes 
do tempo, guarda o 
mais prôto;: 8º o me- 
Thor foccorro de re- 
ferva aos Reyrios,; & 
Conquiltas de Y.M. 
criando myita gente 
LL RI A“ de 



A 
or) RELAÇÃO. 

demar, & guerra, & 
tantos galeões po- 
derofos, aflegurou o 

Conercio da Ame- 
sicay quando rouba- 
das em hú fó anno, 
duzétasvinte & qua-' 
tro embarcaçoens ; 
declinava fem efpe= 
rança de remedio à 
vltima'ruina. E den- 
do“ o principal inf. 
truméto coógobrou | 
o favor divino na 
reftauração de Per» 

, nan- 

ReLaçaô. 3 

nanbuco, reconheci- 
da geralmente por 
acredora indubita- 
vel defte fucceÃto fe- 
liciflimo, então vi- 
mos feus merecimê- 
tos mais murmura- 

dos, quando cípera- 
vamos feus lonvores 
mais applaudidos.Se 
bem à gloria que lhe 
ulurpa a emulação 
dos naturaes , lhe 
reftitue a voz defin- 
terefiada, que publi- 

É 2] ca 



aq  Reraçaô, 

ca pello miúdo a neu- 
tralidade dos eftra- 
geiros. 
Os queixumes def. 

tas ingratidoés, pol. 

to q magoallem inre- 
riormente os animos 
dos Cabos da Jia, sé 
do prefentes a V.M. 
os progreílos della, 
não como os defafei- 
goados os reprefen- 
tão, mas como tão 
leais Vaffallos os o- 
bsão:, continuarão ' 

com f 

ReLAçaS. 8 
com o mefmo zelo 
no apreíto'da Arma- 
da, procurando avé- 
tajat as forças da pre 
fente, porque dava 
mayor cuidado, que 
nas paíladas, vermos 
ao cftrondo de tan- 
tosapparatos navais 

eftremecidatoda Eu 
ropa ; contrarias as 

naçoens mais belli- 

pi que fulcão o 

Oceano;juntos mui- 

tos coflatios; Cal- 
A3 tell 



6 RELAÇÃO. 

tella enemiga; Olan- 
daeftimulada, & ln- 
glaterra 'duvidofa . 
Mas como a miferi- 
cordia de Deos, na 
fortuna de V.M. afe- 
gura a confiança de 
que os grandes im- 
pofliveis em feu Real 
ferviço, eu não os 
encontramos, 'ou 08 
vencemos, permitrio 
que deftes dannos (ó 
nos alcancafle o a- 
meaço, & a outros o 

cal- 

RELAÇÃO. 7 

cáftigo.Conduzindo 
felizmête entre fuc= 
ceflos não. efpera- 
dos, & moóçois rigo- 
sofiflimas a mayor;8 
athais rica frota , q 
em numerode nãos; 
& cabedal ide fazen- 
da, cntrouiaté aerar 
prefenté nos portos, 
defte Reyno;a cargo. 
doGeneral Francif- 
“codeBritto Freyres 
quejahavia oceupa: 
do: iem duas viagens. 

) As do 



8 RELAÇÃO. 

do Brazilo poftó de 
Almirante. E provi- 
do: efte em Manoel 
Velho, defpois deo 
fer nas: Armadas de 
V.M.com particular 
fatisfação de quátos 
oeftimáuão por mui 
tasvirtiidescivis, & 
militares", ficou no 
de Meftré de'câpo, 
& Sargento mayor, 
Manoek Freyre de 
Andradeçã Prancif- 
66 FreyredoAndra- 
0» Cf de 

ReELAÇAO, q 

de,ambos irmãos, & 
primos do General; 
chamados dos luga- 
res em que feruiad 
nas Fronteiras, por 
cartas que V.M. lhes 
mãdou eferever-C6- 
fervando todos no 
defejo de acertar hit 
-mefmo movimento, 
& conformidade de 
animo, que fe acha 
difficultofaméte em 
os Cabos mayóres.” 

Entre as: peffoas 

AS em 



ro RELAÇAS. 

embarcadas. na fros, 

ta, fe fazem mais lu- 
gare efia lébriça, 
o Marquês Eltevão, 
Palavechino natural 
de Genova, que com, 
tres galeoês feus fre. 
tadosá Companhias, 

veio fervir nella a Vs, 
M.D,FrancilcoMa-, 
noel de Mello ,, fo» 
geito «conhecido da 
nofla, &, das, naçoés 
eftrangeiras, Miguel 
Velho,» Agoftinho 

“ h 
mo 

Cal- 
Cofta, Antonio Mou 

; : 

Reráçao. “rr 

Caldeira da Sylva, 
“Marco Antonio Gri- 
malde , Domingos 
orge de Faria, Ma- 

noel de Mello, Dior 
go da Gama de Vaf- 
concellos Tenente 
General da Infanta- 
ria, o Vedor Geral 
da Armada Antonio 
de Mendoça. Capi- 
“tães de guarnição, 
AndreFerreiraCou- 
to, Chriftovão da 

To 



12 Reação. 

roda Sylva, Antonio 
da Sylva, Francifco 
Gomes do Lago, Jo- 
ão Godinho Leitão. 
Reformados, Frácif- 
coPintoPereira, Ma- 
noel de Payva Soa- 
tes, João Calmaô, 
Alexandre Theofilat 
to de Brépt, Valétim 
Fernandes, Antonia 
da Cofta de Britto, 
Manoe! Figueira Do 
mingos Médes Cou- 

" to, Franciíco Rebel. 
lo 

a 

Reraçad. 13 
lode Morais, João 
de Velovy, Manoel 
Rodrigues Bravo , 

Andre Teixeira, Pau 
lo de Soula, Arnaro 
Machado, João Ta- 
vares de Almeida, 

Andre da Fonfequa. 
Como para cófeguir 
abrevidade, eltrevo 
sé meudeza, pornão 
apontar os Capitães 
demar, & guerra,na 
forma em queagora 
fairad, & defpoisna 

em 



14 Recaçaô. 
emã vierao, fendo 
eita a principal, fatei 
então mais parccu- 
Jar memoria de (eus 
nomes com ade feos 
navios, & de preséte 
acompanhemolos a 
viagem. 

Sabado dezafete 
de Abril,de mil feis- 
cêtos fincoéta & fin= 
co; partioa Armada 
da Companhia”ge- 
ral, do porto de Lis- 

boa, “có trinta &efeis 
nãos 

Rezaçao. 18 
nãos fóra das mona 
Soês ordinarias,porq 
quado começa o Ve- 
rão ema nofla Euro- 
pa, entrao Inverno 
da Equinocial pata o. 
Sul,& reinão os ven- 
tos pella prõa coMas . 
toi precito cederem 
eftes 1 inconvenientes 
a faz çés mais forços 
Zassque elper: avão vs 
navios, | carregados 

noBrazil, ocomboy 
da Armada; & necel- 

ficara 



16 ReLação. 
fitaua aquelle eftado 
(como V. M. man- 
don avifar aos Go- 
vernadores de fuas 
Provincias)de haver 
na terra toda a vigi- 
lancia, & no mar hit 
foccorro pronto pa- 
raacodit àshoftilida- 
des'com'que procux 
raffem invadillo 'o5 
emulos defta Coroa, 
magoados da perdá 
do Recife, ou ambi. 
ciofos da tiqueza da 
America, Em 

RELAÇÃO, 17 
Em quatro dias' 

de viagem deu fun- 
“doa Armada no por- 
to da Ilha da Madeir 
ra para receber os vi- 
nhos da Compánhia, 
que he hum dos feus' 
eltanques , fempre 
mal prohibido, mas 
nunqua'cô tanta de. 
vaflidão, pellaabun= 
dancia da novidades' 
noticia'de' que fé ex- 
tinguião os “genel 
ros: & deícuido; ref- 

) DO 



18 RELAÇÃO. 

Peitos, ou negecia- 
soês dos Ofliciaesa, 
quê.tocava impedir 

aquellas demafias. , 

; Chegarão  nefte, 
tempo à Ilha algilas; 

cartas efcritasidç LO» 

dres,..& Amftardão, 

porpefloas intevefia-, 

das no Comercio, &, 

affe&as;às noflas cow 

fas;Dizião, q aj Ars 
mada! Ingrefa, lara, 

ao;mar com mais de; 

quarenta galçoés, sa 
e r19g 

| 

ReLaçaS. 9 

«de doze mil homêsa 
cargo do General 
Pena, & Almirante 
Venable, prefomin- 
dofe antes daria nas 
Indias de Caftella, fe 
affirmavaagora, que 
aviltadas as Canarias 
pafláraao Eftado do 
Brazil. Comunican- 
do o Gouernador da 
Madeira Berthola- 
meu de Vafcócellos, 
a bordo da Capita- 
niaas mefimas cartas 

def- 



mo Reraçaô. 
deítas noticias com 
o General Francifco 
de Britto. Que confi- 
derada a importan- 
cia da materia, ainda 
que para agafalhar 
aquelles hofpedes;, 
havia tanta defigual- 
dade da nofia parre, 
por acodir à preven- 
ção poflivel, quando 
fe não pudeflem evi- 
tar os lançes força- 
dos,chamãdo os Ca- 
bos mayores , lhes 

ho deu 

Reraça6. 2% 

deu conta defte nes 
gocio; & do Regi- 
mento de V. M. que 
ordenava paflafle ao 
Rio de Janeiro, cóa 
fua pefioa, & os mais 
groflos galeoês; di- 
vidindo o refto da 
Armada em duas ef- 
quadras, repartidas 
hãa ao Recife de 
Pernambuco, outra à 
Baia de todos os Sã- 
tos, que largaria na 
altura daquelles por- 

tos 



22 ReLAçãO. 
tos fem aviftar a ter- 
ra. E ultimaméte leo 
em Confelho as pro- 
poftas feguintes. “ tinho, para fein 

Sea caufa referida | 
era motiuo baftante 
para alterar as ordes 
de V.M. (cuja Real 
grandeza por fazer 
hóra,& mercê a Frã- 
cifco de Britto, dei- 
xavaem fua difpofi- 
gaô os fucceflos não 
efperados Jou baixa- 
riacô toda a Arma- 

da 

Reroçaô. 23 

da a buícar terra de: 
nove: graos ao Sub 

doCabo deS. Agof-, 
da 

mar da verdade,” & 

obrar: no mais cons 

forme ao 'eftado das: 
coufas.:: 
-vsSe tomaria antes: 

o Morro da Baia,on« 
defeenteidia poder 
eftar a Armada In£ 
refa; Scanoflanão 

efperadá:do Inimi= 
go; divertido na ter- 

ras 



ay Rezaçaó.: 

ra,& quebrantado já 
dos encontros; feria 
demais o effeito pára 
ofoccorro.:: 

Se ponderado bê 
o pouco fundamen- 
to dasnoticias q ha- 
via, fem avifo parti 
cular,hitasnovasco- 
mode caminho; pór 
homens que eforeve- 
o queouvem, ouom 
nem chegãoa ouvir, 
para fe molttarézes 
lofos; parecia mais 
i acer= | 

Reraçad! ag 
acertado defpedir os 
navios fem prever- 
tero Regimento de 
vofla Mageftade , a 
quem devia fer pre- 
fente por intelligen, 
cias, maiores o. in= 
tento; daquela: Ar- 
mada , procurando 
como a noflã aviftal- 
fe Cabo verde, fe foi 
rão defcubertas,: ou 
dabião de algiias ve)- 
lasemeltas Ilhas;por 
q quando verificale- 
Fl B mos 

E 



6  Reraçao: 

mos odefignio-do Th 

gresfegomaria aflens 

tono: que inais con* 
vicfle ao: Eftado ''do 

Brazil,ã à fegurança 
daviagem! 5=000! 

-» Eftasforão as pro» 
poftasMádou o Ger 

neralvaos que afhifti- 
vão no Confelho as 

leuaffé» por eferitto, 
& nacmefma” forma 

“lhe tronkeflem: feus 

parcceres; para ter 

mais lugar o-difeurfo 
na, guoup 

Reiaçad D9 
nia dilação do têpos 
Seno'voto por papel 
ficarquem o acertafs 
feimelhor fem 'receo 
de lhe ufiwparem a 
gloria: queidefpois 
poderia “adquirirlhe 
-obá ficceflo/Quei- 
xa cômua dos Gene= 
-raes, apropiarêfe to- 
-do o lonvordas occãs 
Aioês felices; attri= 
“buindoaontros a cúl 
“parem as defpracia- 
-dassumis . , 

Ba»  Hou- 



a8 Recação. 

Houve diverlidade 

nos pareceres. Votã- 

rão alguns, quejunta 

“toda a Armada ba- 

«xafe:a Pernambuco. 

Osmais, q fe tomáfle 

linguaem Cabo ver- 

de. 'Não-fe confor- 

-mouFrácifco deBrit- 

to,comos; que: apro- 

varão: baxar a Per- 

nambuco; porque fe 

bemas forças unidas 

não irião táoarrif- 

xadas , curfaua na- 
quelle 

ReLaça6! 29 
quelle tépo,a maior 
dos Sueli 1 8 para 
mºtar defpoisáBala 
& Rio de Janeiro, 
expunhafe a perder 
aviagem,, que já ti- 
nha fegura.. Elegeo 
antes tomar, lingua, 
em Cabo verde, por. 
onde havia de fazer a 
fua derrota; que di. 
vertilla, prevenindo 
hú indício tão duvi- 
dofo, era expôra hik 
dáno quafi infallivel, 
» B3 Com 



30 RELAÇÃO. 

“Cóm' efté intento! 
pártiooGeneralFrá- 

cifto de Britto Frey 2 
rejaquinze de Mayó' 
dallhã da-Madeira, 

amaral? 

decido algtins navios 
osdifeomimódos or- 
difiarios de perderê 
amartas,por não da” 
rem à cofta; Denoiré 
fe pegoóli fogo no ga- 
Iéão"Santo Eftevão, 

& ja feateavanoCalr 
mo) 4 tello | | 

Rrisçad 3a 
tello de popa, quan- 
do o apagárão :: def- 
cuido: de hum Mari. 

nheiro, à qué man, 
dou tratar pio 
ral, parayo,caltigo 

* delte, fazenmajor a 
vigilácia dos outros, 
4 Profeguia a Ar 
mada fya de rota cô 

OL U) e 

ventos fi pd AEE 
Macio pella, parte 

de Loeíte à Ilha. da 
Palma, em defanove 
fo proprio, Met. 9 
diva 4 alo, 



32 Rerição. 
Maio, aviftou a vinté 
Se feis as de Cabo ver 
de pella bãda de Lel- 
te.Havia'jã efcritto o 
General ão Gover- 
nador dellas, lhe có- 
municaffe com meu 
deza toda a novida- 
de, fazendo adiantar 
o navib do Capitão 
de mar, & guerra Jo- 
ão Falleyró Cabeça, 
por'tter mais conhe- 
cimento'da terra, pa- 
ra que' viefle com à 

y "O avifo | 

| 

Reração, 53 
avifo”, quaido “elle 
Chegafle" com à Ar- 
mada, reloluto à não 
Sbrgir,)pór ádiantara 
Viagem com'o bom 
tempo,que leyava;& 
Porter à eftação daz 
“quelle cmi quecone- 
'€a6 as dotias) à mais 
fociva de Cabo ver. 
“de; como jáféexpes 
«Himêtoú nas peras, 
“Bt nas laftihias dé ou- 
“tras vecifioês:” Nem 
fazia falta aos návios, 
hero Bs para 



34 RELAÇÃO. 

“antes da, Madeira, |O 
É hem Pt xt 

4 podiaô querer da 
terra. Go tudo houve 
muitos que mais por 

fatisfazerem ao rega- 

lo, do que á neceil- 
dade ,. deraó fundo 
para tomar refreíco. 
-- Entreyoutros amn- 
dou mais inadverti- 
do o Capitão de mas, 
& guerra: Ruy, Dias 
de Menezes. Negan- 

dolhe o. General. li- 
esa qd cença 

“o, ReBaçao 35 a 

partidos. onze dias” Nena po 
l farçou otomálla; cô 

dizer, entendera mal 
o-que lhe'refponde- 
rão da Capitana: Ef> 
tererro caufou mui- 
tos '(taó: dannofo he 
o-primeito) “porque 
como” vifãad ancorar 

aquelle galeãô, fize- 
ra6 algims 6 «tiefmo, 
fentindo Frácifeo de 
Britto, que para obri- 
galloa mais 'pezadas 
demonitraçõens, há= 
ooo! B6 vendo 



36 RéLaçao. 
vendo dé exceder a; 
ordeni;a procurafie o; 
Capitão, mandou 6, 
Sargento, môr adef:, 
pollo da fuanao,S a-; 
predello noutra, em-; 
catrégando, ao Mel”; 
tte de Campo; Mas 
noel.Freyre; de An-, 
drade(que com João 
Falleiro, efperauana 
Cidadea repofta do 
Governador), fizefle 
levar. os navios fúr- 
tos no porto fem di» 

j à lação 

Reraçaô! 37 
lação algúa; 8 com 
aduertencia ao Sárs 
gento mor; quando 

- eftes fenão recolhe fa 
fem à Capitana no 
mefimo dia, | que per= 
dédoa de viftaa buf 
caffem,, pello. rumo 
do Sul; porque coma 
pairava; poderia def- 
cair cô o vento Nor- 
defte que erarijo, & 
grande a corrête das 
aguas, Repetio Fran- 
cifco de Britto ef a 

; mef> 



38 RELAÇÃO. 

niefimá advertenciaa 
eftes mefivios navios; 
pello do Capitão Joz 
ãoCueúrella: prevê? 
ção, que fendo tam 
atiticipáda; não baf? 
tou para atalhar o q 
fucecdeodefpois Mas 
fe as difpofigoens bé 
ordenadasfe lograrão 
fempre conforme dos 
focceffos;de tudo triz 
unfará a prudencia; 
& nãoteriá a fortiihã 
eniq noltrarfe pode: 
rofa: Na 

Recaçao: 39 

é» Na exceução;da 
ordem, do General, 
pôz hum; & ontro 
Freyre cuidado ,. & 

* diligencia,. para que 
agente efpalhada na 
terra acodifte logo 
aos navios «Houve 
detéça com o de Ruy 
Dias, que tam inad- 
vertido, no -ancorar; 
como em fazerfe à 
vela,cfteve, qualiper 

dido em ha, rocha; 
não arribando.com q 

pano r43; 



ao Reraçuo: 
patio de” prõa atê 
lhe cortareim amar 
ra, que pordefeurdo 
dos: Ofhiciáes hiá ari 
rojahdopello fundo; 
Ao'galeao do Fallei- 
ro rebehtou S outra) 
não tinha talingáda 
fegunda'aricora & 
foilhe precilo fazeri 
fe ao mar.“Cómo efe 
tava nelle “o Meftrê 
de'campo;, que hai 
via de delimarrár'os 
navios;õe fiir'comi os 

ulti- 

| 

Rrraçad: qt 
ultimos, fem fabera 
occafiao, vendoo..à - 
vela, a que já yinhao 
outros, entendédofe 
q aífio faziad; todos, 
fe pôz a caminho, a 
Capitana fem, mais 
panno q, 9 'traques 
te,cíperando,aos que 
lhe ficavaô pella pos 
pa. Mas como Ma- 
noel Ereyrevirqu lo- 
go na voltade terra, 
por deixar ainda fur- 
tos alguns pataxos, o 
A Co 
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General ferrando 6 
traquete, pairou cô 
a imezena: Ao pór dó 
Sol acabárao de fair 
os navios, & incor- 
porados com 'o Al 
mirante; velejou cui- 
dadofifimo" pára al 
cançára Capitána, q 
eftava à capana volt 
de Lefte; & paflandá 
de noite a' Locíte, 
com a diftância; & cá 
o elcuro, não lhe via 
o farol! havendo a- 

q cen- 
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cendido o da'gávea; 
alem do coftumado. 
Ao amanhecer man 
douFracifco de Brit: 
to por differentes ru- 
mos defcobrir às nãos 
que tinha configo, as 
que faltavão: . Não 
aparecerão: em' todo 
aquelle dia, pello q 
era certo'teremfe ax 
ventajado . Velejou 
então a Capitana 

| pello Sul quanto: lhe 
foi poffivel, em feguis 

k mento =. 
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mento da Almiranta, 
q com mais fetre nas 
vios;cuidando a leva- 
vapella prõa, faziaa 
mefma diligencia pa- 
ra alcançalla. -Afli o 
deívelo-com que de 
ambas as; partes fe 
procurava à união, 
occáfionou mais ao: 
defencontro:: Que já 
deftinados- os fuccef> 
fos, osmeyos queos | 
devião melhorar, os 
Peiorão. t 
Manoca Paífla- | 

| 

| 
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“ Paffadas “algiãas 
fangraduras'ao Sul; 
chamou Almirante 
a Confelho os Off. 
ciaisde guerra, & Pi- 
lotos das nãos. Infta« 
rãolhe-eftes, que: fe- 
guia hum rumo ar- 
rifcadiflimo; recean- 
do nao dobrar o Ca- 
borde S. Agultinho, 

“delcair a Indias de 
Caítella, ou arribar 
aoReyno.'Affirma- 
vão baveife equivo- 

cado 
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cado'na ordena Sata 
gêntomôr; 80 Cu+ 
curellaç! ósmefmos a 
quem parecia o erro 
do General; por fer 
mis facil reprendel- 
loinos outros. Per- 
fwadidodeltastazoés 
femeteo tanto'o Al» 
mirante na! enfeada 
daMina;que entran- 
dolhe'os Suducítes 
nam tinha por onde 
cortar fem defcair. 
v“Sãoos Pilotos: te- 

meros do ho 

h 
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merofiflimos: derex> 
perimétarem' outros 
rumos fóra doscof- 
tufmados; porque co: 
mo'à derrotá “das nã- 
os pende-de fen'go- 
vêrno, quado erra 
“om os'tiráis tem-cer. 
taa difciúlpa,& quan. 
do acertam per fimel 
mos: “naim) ganhão 
“mayor premio? Por 
eftacanla (em 'atten- 
-derem “ao: euro)! & 
“naturalmudança do 

tempo 
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tempo,nas monçoés, 
oucontra-ellas;, -fe 
chegam à Cofta: de 
Guiné; Segurão mais 
a viagem no Verão, 
porque ordinariamê- 
te;correm os ventos 
de Lefte parao Nor- 
te. Pello conttario no 
Inverno, .andaô. . de 
Loefte parao Sul: co 
mo os tinha achado o 
General, o ânno de 
milfeis cêtos fincoê- 
ta & dous; quando d o 

Ala Omi 
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Algarue paflou áBaa 
em menos de dous 
mefes; paítindo no 
de Mayo: E agora 
mais: perfuadido' do 

| que lhe-enfihou nefe 

= Cc 

te particular a expes 
rimentada Tciécia do 
do Code de Odemi- 
mirayi procurou lhe 
mandaffe:V. Magef- 
tade declarar no Re- 
gimêto defuas Reacs 
sordensy quede Cabo 
verdégouernaffe ao 
ue Sul 
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Sul; coina relata 6 
capitulo «oitavo do 
mefmo Regimentos 
Porque 'emnegocio 
de tanta nhportácia; 
nafcendoarelolução 
da derrota (ôdeFrá- 
cifco de Britto , con- 
Íiderava elle, fenão 
correfpondeílem: as 
Íuecellos às efperan- 
ças, que por-menos| 
entrado hos «annos, 
daria mais  occafião 
aos murmuradóres:. 
! 4 Sup- 
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Suppofto que mui- 
tas vezes, a idadé ma- 

dura he mais perigo- 
fã do qa verde, qui- 
do efta tio conhéci- 
mêto-das poticas cás, 
duve com docilida- 
de pararefoluer com 
iadureza; & aquel- 
lá na cofiança delar- 
gas experiécias, ima- 
ginando alcançar tu- 

do,fe arroja facilmê- 
te. a 

“Deixemos'aos na- 

o SA cz vlos 
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viosencorporades cô 
o Almirante na Cofta 
deGuine, aóde pade; 
cerão moleítias gran: 
des, & tempos elca- 
gos,quarenta & dous 
dias; & figamos aq 
General, que.deten- 
dofe, fevai adiantan- 
do,em razão de achar 
Os vÉtos menos pon- | 
teiros,. por fazer a 
Locfte bordos mais 
largos, Corrido tiz 

nhaatoda aforça de 
poi vela v EA | 
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vela,em quanto ima- 
ginou, levava pella 

prôaaA Imirantagde- 

pois pairando alguns 

dias; velejou fempre 
menos nos outros;cô 

os navios. prolonga- 

dos por húa meima 

ala, amaior diftancia 

pofivel, em quanto 
fe não perdefiem de 

vifta,accendendo fa- 

rões, &catirando per 

ças todas as noites, à 

ventura. de ouuillas 
C3 os 
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osque faltauão, para 
todos fe ae 

- Achavafe já Fran- 
cilco de Britto em 
quatro grãos da E qui 
hoccial parao Norte. 
Davalhe cuidado à 
Fepoftaque lhe man- 
dou' o Governador 
de Caboverde Pe. ' 
dro Ferrãs Barreto. 
Avizava, qa dezoito 
de Março, foravifta 
Paflar a Armada Inc 
Breza,com asmefinas 

€ ve- 
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velas que fe dizia na 

Madeira; ema volta 

do Sul . Que o navio 
de hum João. Gon- 

salvez Velho, partir 

do de Setubal, parajo 
Recife, tomando ar 
guelle porto, em oito 

de Fevereiro, contá- 

ra, que na cofta;de 

Berberia havia efta- 
* do com hum: barco 

de Caftelhanos,, .& 

(oubera delles como 

dous dias antes; fallá- 

'C4 “tão 
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fãocom vinte & cin” 
co nãos dé Oláhnda, q q 
hião” para b - Brazil. 
Que'em à atecendo 
a' Frota' infirira fer 
efpia húa'vela latiria; 
qué veio demandar o 
porto daCidade, co- 
mo à furgir úélle, & 
depois reconhecido 
o noflo poder fota 
na volta'doSúduefte; 
Porque já'dantes ou- 
tras duas” cruzarão 
largo tépo omaren- 

ad tre 
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tré aquelas Ilhas; fé 
as perder de vifta. 

Eftas notícias que 

parecião de grande 

ithpórtanciaerão,bê 
côfideradas,de “pou- 
co fundamento: por- 
que aviftarfe aA rma- 

da Ingreza, Tem mais 
imdicio defeus defig- 
hiós, não implicávã 
ao que fé prefiíia 
debaixar aTndias de 
Caftella; têdo ader- 

rota ordinaria peéllas 
Cs Ilhas 
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Ilhas de Cabo verde. 
Quanto às nãos de 
Olanda, nova onvida 
de Caitelhanos, & 
homês de menos cô- 
fiança, osga derão, 
poderião fer (quan- 
do o foflem) alguns 
Cofarios devididos 
naquella parajem, & 
noutras diferentes; a 
efperar, .noflas, em- 
barcaçoens, que paf- | 
fao: para o Brazil, & 
vem para o Reino. E 

ainda 
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“inda que he fempre 
mais acertado confi- 
derar o pior, muitas 
vezes húa attenção 
perluxa em prevenir 
noticias pouco exa- 
minadas, em quanto 
acode ao inutil, falta 
ao neceflario; fendo 
tão danofã a demafia- 
da confiança,como a 
delconfiança dema- 
fiada. O que adverti- 
do do General Fran- 

“cifco de Britto, não 
Có | achã- 
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achando, circunftan- 

-cias no avilo dos Go- 
vernadores das Ilhas 
da Madeira, & Cabo 
verde, . para que em 
tempo tão arrifcado 
alterafle a viagem; e- 
legco profeguila, & 
mandar diante hum 
pataxo, o mais pe- 
queno de cafco, & o 
melhor de vela, dos 
que hião dirigidos a 
Pernambuco, Por el- 
le efcreveo a Fran- 

clica 

- RecaçaO: 65 
cifeo Barreto, Meftte 
de . campo, general 
do Eftado do Brazil, 
para que na altura do 
Recife, de;trintayaté 
oitéta legoas ao mar; 
onde havia de pairar 
com a Armada, lhe 
amandaliqm baço de 
avilo, R 

Chegou o pataxo, 
fairão os barcos, & 
foube for gaia co- 
mo não havia mais 

enemigos, que cinco 
nãos 
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hãos de corfo diviz 
didascom oitrasem 
que fizerão preza, & 
armãrão depois duas 
na Cofta de Pernam- 
buco,& duas naBaia, 
& hiúa na do Rio dê 
Janeiro. Efte avifo 
moftrou a Francifco 
de Britto, a acerto de 
não fazer novidade 
€ina derrota. Se bem 
confidetava, que in- 
dicios tão apparétes 
faindo agora ' defa- 

credi- 
ly 
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creditados, poderião 
defacreditar noutra 

occafião: aos verda- 
deiros: Sendo as Fro- 

tas, & Provincias do 
Brazil ( por conftarê 
de hum. thefonro ri- 
quifimo) o alvo a q 
veio afleftar toda a 
artilharia de noflos 
emulos, Sc 

Na altura do Reci- 
fe, com os navios a- 
traveflados de, Lefte 
para Lorkeplpesam . 

o 
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do aos do Almirante 
pairoúo General als 
guns dias. Mas como 
Peltos paltádos” ja 
“em efta diligência, Té 
tinlizpor fem duvida 
haveremfe” ádiantas 
'dólargou a Efquadia 
'de Pernambuco 'elei 
“gendo ao! Capitão de 
mar & 
“Erigo Moniz dá Syl- 
“va Dr Cabó da'Fro- 
“tajqhe fe juntalfe hai 
quere porto. E pra- 

feguin- 

. 
t 

verta Roi 
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feguitido» à derrota 
dos máis, quebrouo 
maíto gratide “a Ca- 
pitana.-Referirei as 
circunftancias, porq 
fendo maiores:que o 
deftroço; fizerão pa- 
recer veturofaa-defu 
graça. 1a 

Tem' aquello fera 
mofillimo galeão,' & 
quátos fe fabticão da 

* fua forma, alguns bas 
lanços trabalhofos j 
experimêtados já de 
4 Fran- 



66 RELAÇÃO. 

Franciíco de Britto, 

quando oanno de cin 

coéta& hú, delarvo- 
rado de todos os mal 
tos,sé leme, encalhas 
do duas mares,&tocã 
do oito vezes correo 
nelle-hum: dos gran- 
des naufragios, que, 
não chegando à à ulti- 
ma ruiria;fe padecê- 
rãono ebisbii De 
prefente,pella muita 
força q q fazia o maitas 
Fécoa ao jugar da não 

À furta 

RELAÇÃO. 67 

furta na Ilha da Mas 
deira, abrio ó calces 
por duas partes; ré- 
bétândo o eftay' ma- 
yor, 8a ovécadura: 
Livrou “depois em 
cinco grãos do Nora 
te(altuta arrifcadifi- 
tha) dé huns chuvei- 

“* rosdo Sul, que alem 
de continuarem no- 
vê dias, não tivemos 
na viagê outros mais 
rijos. E em dando o 
refguardo neceflario 

ao 
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porto 'da Baia, com 
vento calma, & mar 
quieto, . às (eis horas 
da menhãa fe: ouvi- 
rão ao mafto alguns 

' ERtalos, Subidos para 
o verem oficiais, & 
marinheiros;à gavea; 
& à enxarcea, fendeo 
de repente,com tan. 
to fobrefalto dos que 
forãoacima, que ef- 
tando para fe arroja- 
rê ao mar, onde hião 
morrer da queda, dos 
é pãos, 
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pãos, & do macíme» 
corrêo, Francifco de 
Britto,& polto debai 
xosido- maíto,, lhes 
bradou fe não mataf- 
fem neciamête; porã 
dalli os efperaua cô 
os braços para os rer 

ceber,. ou acompa- 
nharno perigo, E no 
mefmo inftante, que 
delcerão, & lereti- 
rouo General, fem 
moleftar ' pefloa al- 
ga, calo de todo o 
DEI maf- 
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mafto' : Açodiofe à 
neceflidade, confor- 
meaotempo. E febê 
eta grande o chidado. 
do: Capitão de “mar 
&' guerra ' Manoel 
Velho deiBritto(que 
largou maior porto 
por 'acompanhar ao. 
General)não deixoú 
elle deafiftir,conhe- 
cendo quanto facilita 
às confasarduas, O. 
exemplo” dos. maio- 
tes; 'que-fe moftrao. 
Ei taô 
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tad aventájados: no; 
trabalho, tomo'no 
mando. j 
à Prevenido jà para 
poder navegár O re- 
medio pofivel;como: 
achandofe Francifco 
deBritto em quinze 
grãos falto da. vela 
maior. '& dagavea 
grande, “naô monta- 
Vajos abrólhos, arri- 
bou à Baia, pata on- 

dedefpedidáa-eíqua 
drade fha repártiçao 

an- 
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antes: do-fiwcceflo do 
mafto:;& «agora os 
navios do Rio “de Ja" 
neiro, Indadvertirao 
fe paffafte ahúm dela 
lesy por fernecefiaria 
niaquellá Cidade fua 
preséça, “8 para buf 
callá depois outra-no 
va viagem:Mas pates 
cehdolhenao defema 
parar aCápitana;def 
troçadag Se fem corri 
boy;zarrifeo evidente 
dos Inimigos; oudo 
“HE tem- 
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tempo ; fe refolveo é 
“afliftilla ate recólhelr 
“flano porto, Sc tornar 
logo à fair ;/porque 
-receando mais o; cui 

| «dado; que amoleftia, 
|Iliyravao melhor, re- 
"spoufo no foflego do 
Hanmâdeis po o vo 

n7 Chegado Francil- 
code Britto à Baia;a- 

| -choújã ancorados os 
“snávios da fua confer- 
ovas) Entrãrad às ique 
| foradacargo-do -Al- 
sub * D mi- 
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miráte a cargo de D. 
Frácifco Manuel on- 
ze dias depois,no'pri 
meiro deAgofto;quã 
do feprefumia have- 
réno confeguido tão 
antecipadamente pel 
do muito que osefpe | 
rou o General;& pel 
log fucedeo à Capita 
na: Mas dos acciden- | 
«tesdomar;& do tê- 
po quem pódecafegu 
raríe? Nefte porto de | 

Lisbôa fevioja fairé | 
duas | - 
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duas nãos para Flan», 
des; & por húa;não 
deitar. fóra em amas 
ré da outra, antes de, 
partir aquella;,'vol- 
tou efta: Maisimoder 
no ,& mais notavel; 
alçançâmos .na;Villa 
de Viana hú calo fe. 
melhante, acontecen 
do a dous nauios que 
hião para o; Brafil, o 
mefmo q aos. de Flan 
des. Affi refultão grá 
des ditas, & deíditas 

Da de 
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dé hum breue inftan> 
te. Depois foube o 
General como os ga- 

“Ieoés dirigidos aPer-: 
nambuco, & ao Rio, 
tomárão aqlles 'por- 
tostado felizmente, q 
fiãoimpedirao os ac- 
cidentes 'diverfos de 
alguns, fer igual o 
bom-fiiccefio de to- 
dos:'"Apontarei aos 
que por menos'or- 
dinários fe deve efta 
ariemoria. mi 
eb ES Og | 

| 

RELAÇÃO. 77 

O galeão Sane- 
to Antonio,aonde fe 
embarcou o Meftre 
«le Campo Manoel 
Freyre de. Andra-- 
da ;'abrio hita agoa, 
que não podendo 

* vencerfea tres boms 
E bas , gamotes, bal- 

des, & outras di- 
ligencias, chegou ul- 
timamente a treze 

palmos. Os folda- 
dos; & marinhei-- 
tos, cegos:já muitos 

Da do 
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do defvelo, & eftanca 

dos todos do traba» 

lho,defefperarão en- 

tão de remedio, pro- 

curido em as nãos vi 

zinhas faluar à vida, 

Impediolho com ro- 

gos,& ameaços o Me 

fire de campo ; que 

reprendendo os def- 

confiados, & louvan- 

do os animofos, cha- 

mou Infantaria de fô 

ra paraajudar a fua, 

E vendofe rebentar» 
lhe 

o dida 
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lhe o fangue das má- 
os, &: não largar as 

bombas, com o pro- 
prio exéplo; mais ob 

ftinado que briolo;a- 
vivavaa diligécia de 
maneira. que livrou, 
Deos agente,&o na- 
vio,com a artelharia, 
& a fazenda que hou 
vera-de alijarfe-:: & 

fô alijou” da fua a quá 
to fe alcançava ; re» 

partindo: aos folda- 

dos a'matalotajé'pre- 
RE 
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venida para as! aff 
tencias do Brazil, a 
té que,com mais for= 
tina, que elperanças 
tomou o Rio de Ja; 
neiro , aonde era fia 
derrota, & a do Al- 
mirante Manoel Ve 
lho. A quem confef= 
faManoelE reyre de- 
verfe mais do q a elle 
emas molcítias pade 
decidas,porg vifto o 
aperto do galeaô,pre 
venio oque podia, 

, l fuc- 
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fucceder, acodindoiá 
quãto forneccffario 
embarcado na; char 
lupa noites inteiras; 
com mares: igrofios: 
Nem foi menos a di- 

É Jigênciçdo “nefino 
Almira na''con- 
ferva idos mais, ná- 
vios., que o acom- 
panhãrão . Havendo 

“ sJargado dous Ingre- 
mes, aque deráb ca- 
ças pontrazerem cot- 
«rentes os paflaportes. 
CDs Hum 
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Ham hia para a India 
Oriental com quanti 
dade de patacas. Ou= 
tro carregado de fer- 
ro;8ccobre , andaua 
ao refpate do ouro 
ema Cofta da Mina. 

) Obfervârão os 
de coufas menos or- 
dinarias logo fazem 
mifterio , fácedet'em 
diade noffa Senhora 
da Affumpçaõda hum 
galcão da Armada do 
mefmo nome furto & 
eus aBa- 
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a Baia, abrir tanta a= 
goa de repente, que 
como nasgrádes tor- 
mentas, fe vio quafi a 
pique dentro no por 
to com a artelharia;, 
poluora,& todaa car 
ga. Meteufe nelle o 
General, & repartin- 
do a gête,&officiais, 
que mandava conda 
air da terra, & dos 
navios, fe acodia no 

mefmo tempo a diffe 
rentes ocupações. Jú 

tos 



y 
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tos os barcos necefr 
farios, com hum apa- 
relho por bombor- 
do fealijava a carga; 
com outro por efti- 
bordo a artilharia: 
pella prõa, & pella 
popa, fato, & polvo- 
ra. Recorrião os al- 
tos os calafates , de- 
faparelhavão as ver- 
gas os- marinheiros, 
não ceflando as bô- 
bas, nem os gamo- 
tes . Em qualquer 

parte 

| 
| 

| 
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parte, & a todas as 
horas foi neceflaria 
a prefença do: Ge- 
neral ; que laftima- 
do de. perder húa 
não entre as. mãos, 
& aos olhos de tan- 
tos, fez:vencer otra- 
balho atê:o dia fe- 
guinte, de modo q fi- 
coulefto o navio,&ca 
lefetado de húa bâda 
para querenar fobre 
«ella : fem defcobrirfe 

aagoa, 
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aagoa, quefe achou 
depois na coftura da 
taboade resbordo. 
Tambem ogaleão 

Saó João ( que nali- 
inha vio fobre os to- 
esdeambos os ma- 

ftarêos o Sátelmo ce 
lebrado dos navegan 
tes) no mar fazia já 
muita agoa, & crecê- 
doexceflivaméte de- 
ois de ancorado, imi 

toua Aflumpção no 
aperto;como na dita, 

y pella 
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pella afiftécia do Ca 
pitão de mar, & guer 
ra João da Cofta de 
Britto; 'não'menos di 

ligente'no trabalho; 
do que arimafo nos 
perigos: Os galeoés 
de D. Frânciíco Ma- 
nuel como: forceja- 
rão mais, vierão com 
os maftos-taó rendi- 
dos, 'q lhos meteraô 
novos. Confideran- 
do o tempo da mon- 
“ção, asmoleítias da . 
Jo via- 
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viagem,  puderão fer 
maiores, fe,o favor 
divino não”, dilatara 
Os perigos, para onde 
fe; deílem as;mãos cô 
osremedios, 
EmFrácifco de Brit 

to furgindo na Baia, 
procurou, com toda a 

brevidade, que nem 
adilação do apreíto, 
neo deívio da arviba- 
da, lhe mal lografle o 
intentoidepaffar, em 
poucos dias;ao Rio 

de 
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deJanciho; onde o ef. 
peravãoasprevêçoes 

* maiores, para q fain- 
do na primciraF'rota, 
as incorporafle com 
as qutras, & cofeguif 
fe o fim principal da 
conferva de: todas. 
Mas como pella; fal- 
tadeofficiaes;, gran- 
deza,& condução do 
maíto., fe retardava 
oconcerto da, Capi- 
tana, que tinha ja 
fegura, encarregou 
É E ocui- 



90 Retação. 

o cuidado della a Ma 
noel Velho de Britto 
de quem por feusme | 
recimentos fazia par 
ticular confiança. E 
paflandofe com hiúia 
Cópanhia para a Con 
ceição depois que ne 
ceflitada do mafto 
grade lhe acomodou 
O de outra nao, por fé 
adiantar ao tépo fof- 
pédeoa querena para 
o Rio : acompanha- 
do do galcão AfTlump 

ção 
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ção,arvorado tambê 
de maítos novos. 

Servianelle deCa- 
pitão de mar,& guer 
raRuyDias de Mene 
zes,a qué mádou prê 
der o General emCa 
bo-verde por furgir 
contra a fua ordem, 

| fendo hum dos que 

fe apartarão com o 
Almirante , quando 
chegou à Baia,repre- 

fentando feus parti, 

culares a Frácilco de 
Britto 
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Britto, lhe refpódeo, 
fem efcutallo: que em 
erros tão claros não 
ouviaas razoés, quã- 
do aceitava as delcul- 
pas. Advertiolhe pri- 
vadamête outros de= 
feitos de queo mur- 
muravão; cofervouo 
na fua não, & reco- 
mendoulhe o goyer- 
no della: que por fer 
hum fidalgo conhes 
cido faria a qualida- 
de mais eftranhada 
, aquei- 

“quellenávio, 
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aqueixa. Depois mal 
tratando duas vezes 
dentro da camara de 
fua não aoMeftre del 
la; manifeftârão tais 
faltas, hum do outro, 
que o General infor- 

* smado da verdade os 
ereo a ambos: & ti- 
róu'o Ingar ao Mef- 
tre, & o poíto ao Ca- 
pitão; mádando An 
dre Ferreira, Goera 
da guarnição, para a- 

Ha- 
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Havia jáFrancifco 

de Britto manifeíta- 
do na Cidade da Baia 
em treze de Agofto 
por editais fixadqs 
nos lugares mais pu- 
blicos,como mâdava 
fair a frota a quinze 
de Dezembro. O que 
difpoz tão antecipa- 
damente para. obra- 
rem com maior bre- 
vidade os donos do 
açucar, & dosnavios, 
Mas entre aquelles, 

| 
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& eftes, alguns dos 
mais intereflados, & 
dos mais poderofos, 
com odisfarce ordi- 
nario da caufa publi- 
ca, córádo às fuas par 
ticulares , clamárão 
ao General ; depois 
ao Conde Gouerná- 
dor D.Hieronymo d” 
Ataide Conde de A- 
touguia , & aos Offi- 
ciais da Camara, que 
não fe dilatando a Ar 
mada'mais feismezes 

do 
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do prazo affinalado, | 
encontrava a maior 
cónveniencia da Co- 
panhia, doRcino, & | 
do Brazil;porg fendo | 
jo lucro principal dos 
interefles cômuns, a 
faca dos Afucres;não | 
podiatão brevemen- 
te colher os inecefla- 
rios pata cargá deto- 
das as embarcaçoens 
divididas nos portos 
doEftado,pella efteri 
lidade da cafra pafla- 

da, | 
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daçe dilação da pres 
fente. Que'os muitos 
Afucres: juntos em 
Lisboá com “grande 
baixarde preço por 
eftacaula;terião mais 
Saida; & ova for 
depois,melhor repn 
tação: Alêndepons 
parfe ódifpendiode 
outra Armádasicóbo- 
yando 'fóInitaca: duas 
notidades.? 1055 <) 
2"Finha findamena 
tora fultancisodefias 
310 E pro- 
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propofiçoens quanto 
à Baias aonde vema 
fazonarfe os frutos no 
fim de Mayo. No-Rió 
de. Janeiro ; 'acabão 
de crecolherfe; antes 
de entrar Dezembro! 
E no Recife de; Pers 
nambuico:(donde fae 
a ultima'frota dá 
mais -Jugar,o/tempo 
aoriegocioiRellogues 

- fe agora ficafle à Baia 
prejudicada; ém dete 
noue;embarcaçoens; 
fia UM que 
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* q/deípedio antes pai 
raoReyno , hayiajá - 
tirado a mayor parte 

da çafra antecedête) 
& as fobrasida q en- 
trava, terião por efte 
mefmo caminho fai: . 
da'facil. Nem paraa 
conducção'dos Afuz 
cres, quêa niouidade 
prometia, erão 'baf- 
tantês as nãos que nó 

porto feachavão. Ef: 
perando' níúitas do 
Rio,& noRccife,cars 

Ê E 2 rega- 
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regadas: de largo 
sp + & paffan- 
«ofe «do -gufano;; 
com exceflivas def- 
pezas, &querenas re- 
petidas .. Tambem 
no  Reyno ( defem- 

* baraçado ja o mar 
da oppofição deOlã. 
da, & Inglaterra) fa- 
cartão os Afucres 
mais, navios do Nor+ 
te. E aos de Viana, 
& Porto feria facil 
recolhellos nos (eus; 

che- 
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chegando no“ prin- 
cipio do Verão, em 
que frequentavão as 
noflas: Barras os ef- 

| rtrángeiros, & hião 
as Frotas mais livres 
de inimigos, fem 
o eftorvo grande de 
ventos; & chuvas, 
para vdefcarga”, & 
concerto das naos no 
porto de Lisboa : 
donde em breve po- 
derião voltar ao Bra- 
zil. Entre tanto (que 

; Es era 
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era otempo mais ar> 
rifcado) ficavão mui 
adiantadas: as: forças 
maritimas-coma Ar 
mada de V. Mageftas 
de, vnidaà da Coms 
panhia geral. 

Francifco de: Brit 
to, comotão interes 

fado nobom,ou mao: 
fucceílo, havendo de 
refolver.as rázoês as: 
pontada sem contra-, 
rio das primeiras, ad- 
vertia eftas, & penes 

. tras 
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trava ontras, mais pa-, 

raa fua cófideração, 
que para. o: noflo; dif- 

"seuríos Elcreveo o G 
deixamos referido a 
Vi:Mageftade;; para 
feguir o que lhe mam 
AlaíTe refponderr. 

entre pe 
não eftivera, de per- 
meyo; coula, algua, 
difpóz.a volta para o 

Reyno,, conforme, a 
húginitrução fecrera 
de, Prvolfa Mageltades 
ud E4 a qual 
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aiqual por sefpeitos 
particulares: de feu 
Real féruiço lhe or> 
denava' que: findo | 
doRio-de Janeiro até 
osuúltimos de Deze- 
broy' tomafle o porto 
de Tamandarê fete 
Iégoas ao Sudueite 
do Cabo: de Santo 
Agoltinho onde''ha: 
via demandar fein> 
corporaflém as Fro- 
tas do Rio de Janei- 
ro, Recife de Pernã- 
iu p & "bue 
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buco; '& Baia de to- 
dos os Santos. 

Encarregou o Ge- 
nerabo governo def- 
ta'com'a declaração 
referida aó Marquez 
de Palavezino, pella 
confiança de fua qua- 
lidade; preftimo:, & 
idiligencia . Nos pri- 
meiros dias o fer Ef- 
trangeiro “fez. 'mur- 
mmurada'a eleição.De 
pois moftron o tem- 
ipo qué por eRtemel- 
e + mo 
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mo refpeito livre. de 

outros, fem cuidado 

de'agradar; ou offen- 
der aquem não co- 

nhecia; -obrara pon- 
tualifimamente noq 
ficou afuavdifpofi- 
cao contra apertadif- 
fimas diligencias, 'ef- 
torvoss& cautellas,q 
antevio;& lhe cômu- 
nicou o:General ha- 
veremde »preceder à 

« faidada Frota; .Or- 
-denandolhe; agora q 
óm 230 fem 
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fem anteso/declarar, 
fe dilatafle até o ultis 
mo de Janeiro. Que -- 
efte era já feu intento 
quando publicou os 
Editais para prevenir 
ademafiada dilação; 
medindo a que de- 
terminava fazer no 

- Rio; comotempo q 
fe gaftariaem benefi- 
ciar a quantidade dos 
Afucres neceflaria a 
carga dos navios. 

Foi fem:duvida de 
E 6 gran- 
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grade utilidade a ar- 
ribada “do: General 
Francifco de Britto; 
pellocalor,quedeu a 
o apreíto ua Frota có 
«a fua prefença. E dife 
poftas nefta confor- 
midade as coufas da 
Baia, pot aMiftir às do 
Rio fe feznavolta da 
quella' praça, nos 
dous galeõesq tinha 
prevenidos. Em quá- 
to vainavegando dig 
naheide faberfe a pef 

caria 
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cária das Baleas nos 
portos doBrazil,q. co 
mo vi'matar-húajúto 
da Capitana!, fuftan- 
ciando brevemente o 
mais notavel, fem pa-. 
recerlargo às occupar 
ção Real, divertítcia 
o genio curiofo deV.. 
Mageftades ; 

Surgindo as Ba. 
deas emcima-da agoa, 
as! defcobrem "5 & 
fe lhes chegão-tres 
“lanchas, que “as pef- 

cão: 
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pelcão,| Quando tor, 
Dão a fundear,reman- 
do fem iruido;fe,poé 
Aobre cllas; & quado 
«tornãora apparecer, 
as ferem'com os har- 
«Poésy largando hum 
cabo comprido a que 
Os trazem, atados. E 
ai como vai enfia- 
«quecendoa Baléa, fe 
Yay-cobrando o cabo, 
fangrandoá cô húias 
lanças cópridas q lhe 
atraveflao dentro ao 

, vão: 

sum 
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vão: porque fóra'do 
efpinhaço, tudo mais 
behú monte-de per: 
xe;! & detoncinhó; 
tam brando, q fedei+ 
xapenetrar-facilmê< 
te. Demodo; que os 
harpoés a cânsão ; & 
as lanças aimatão. Pa> 
recianos: que;acabaf 
fe de morrera maior 
«das feras que cria'a 
terra, 8&6 mar com 
os eftrondos da outra 
:que tragava Olimpia, 
4 como 
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como fabuliza A riof> 
to. Mas'sô aberta a 
móftruofa'boca; deá 
algunsroncoós ;- horá 
fumergindofe: debajs 
xodomiar, horasa- 
boyando fobre' a ai 
goa ; onde fuftentan- 
dofe depois de mor- 
fa, atracada ás láchas, 
avarão:emiterra.» »: 

Hauédo “primeiro 
harpoadolhe o filho, 
fesvio âmãyjúto del- 
le receber “as feridas, 

por 

| 
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por não deséparalo ; 
antes'có temor de ofé 
dello;dizião morrera 
tao quieta;yoshomês 
exercitadosnaquella 
pefcaria. Porque def- 

tes ptixes contauão 
elles, tomarem-os ma 
chos,: ou.as femeas; 
que'hão cráoparidas; 
com périgã, Srcô tra 
balho; pellosanrácos 
cóglevãotras fúria 
(ilimamente osbatco 

dódesicaiamarrado o 
ET cabo 

/ 
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cabo doharpão. Lar= 
gamno muitas vezes 
para:falvarfe;/& ou- 
tras'fe perdem; efpe= 
daçados os: homens, 
& aslanchás,. fe não 
fogem:com-deftreza 
ao encontro das azas. 
Chamão azas; a duas 
parpatanas > disfor « 
mes, que fervê como 
de remos porporcio= 
nados 'a:maquina de 
todo'aquellescorpo. 
“ Encalhadonaprai 
od: ya Quso 
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yalhe deípem o tou+ 
cinho;8 0 maisgrofz 

| fo tem quatro palmos 
de alto. Depois cor-= 
tãoojpeixe; deq he 
húa afqueroza gran- 
deza cada pofta. Não 
fervemenosa monf> 
trufidade. defte ani- 
mal de; fpe&aculo; 
extraordinarioà vil» 
ta;que de lucro gran- 
de ao interefle, porá. 
paffando-de cento as 
q matão cada anno;: 

an- 
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antes a falta de bafti. 
mento, 8 ja agóra o 
vío,tem feito nó Bra- 
zil comida ordinaria 
o peixe de Balea, 
Has poroutras,rén. 
dera cada: qual“ mil 
cruzados;8º'0 avanço 
maior fe tira do tou- 
cinho, Fregemno,& 
derretefe nas caldei- 
ras, que ardem to- 
do o dia, & noi 
te em húa cala mui- 
to parecida à repre- 

fentação 

ReLaçaô.! try 
fentação “do inferz 
no ,: pello fumo,fo* 
go, mao cheiro , & 
negros nus;queman- 

chadas as carnescom 
hum lavor (em ordé 
| decerto barro, para 
defpegarema groflu- 
| ra, em bencfício das 
| quelle trabalho, cru- 
| zando a todas as par. 
| tes com ganchos de 
ferro, & inftrumens 
tos differentes:, fas 
gem propria figus 
4 ra 
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ra deminiftros de Sai 
tanas;ou de alnias dai 
nadas”. Diftillada à 
Tuftácia do toucinho; 
fe 'conferva liquida; 
Sedã trinta até qua- 
renta .pipas' cada Bas 
Eas'ou mais; “ou me- 
nos, fegimdo a gran- 
deza que tem. Efte 
heo azeite ordinario; 
que: fervindo ao vío | 
de outras coúlas,alu- 
mia “todo vo: Brazil: 
não fem mifterio par; 
Ta ticu- 
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ticular'daquellaeter> 
| na Providencial;;que | pur | para «confervação da 
| natureza húmana,af> 
| fifte com hitas.coufas) 
anecpflidade:de : ou 
tras;proyédo a:Ame 
rica;yna falta-dosftu> 
tósdequeabundou a 
Europa ; cô, fárinha 
de pão, vinho deimel) 
& azeite de peixe. 
o O: General;Franá 
cifco deBrittooFrêy> 
re', s entrando aro 
- e 
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delaneiro; foicómit | Porque chegar com 
capplaufedadua vin 
da, como antes:o fen= 
timento:da! fuararria 
badass Achou cos nas 
vios tâm bem 'apares 
lhadós;& em cão pou 
cotempo;iqueagras 
deccon:dil igenciado 
aprefto, como acperi 
feição da obra;aocui 
dado ido A Imiranté 
Manoel Velho! Sô ao 
galcãoS, Antonio fal 
tavaco maftograndes 
2h porque 

| elle pareceo tam pe- 
| Tigofo,como haver li- 
| vtado: dos treze pal- 
mos de agoa. | Eftava 

"já cortado; mas adif- 
| ficuldade do - cami- 
nho, & grandeza do 

| pao , adiantando(e o 
| tempo, o dilatava de 
mancira que agrade- 

| ceo Francifco de: Brit 
| to particularmente o 
trabalho de conduzil 

Joao Capitad Joaá 
ot; F Fa- 

| 
k 
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/Faleiro, & ao Admic 
niltrador Miguel Pe- 
reira: 10% 

A efte tempo ti 
nha'faido da querena 
a Capitana, 8 poftas 
as nãos d'cargay por 
fer mais do que as:em 
barcaçõés, antevro à 
General''a falta ide 
praças;Senegociação 
injuíta deftes aper: 
tos : porquanto fica- 
rem ém- terra Afu- 
eres, he pouco menos 
E que 
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que perdellos O 
meio que buícouen- 
tre a necellidade dos 
moradores, & ambi- 
ção dos Meftres, foi 
contra os que exce- 
deflem no preço: af- 
fentado por todos,in 
quirir noticias, & paí 
farordens: oblervar 
das de modo; que o 
Brazil allegaria mal 
outro exemplo: -em 
occafião femelhante; 
E por não: haverem 
e F2 li 
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livrado,ao que femut 
murou ,das pafladas 
alguns. officiaes de 
guerra, deixou car- 
ga dosgaleoes da Ar- 
mada , à difpofição 
dos Adminiftradores 
da Junta. Mas co- 
mootempo moftrou 
amayor:a falta, creí- 
cco tanto o aperto, 

que já quaficarrega- 
dos osgaleoês, & mui 
tos Afucres da Com- 
panhia por embarca- 
+ recor- 

| 
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recorrêrão os Admi- 
niftradores aFrancif- 
co de Britto, pedindo 
lhe tomafie à diligen 
ciaà fua conta, pellos 
obrigarem de modo 
pefloas de refpeito, 
que fem o do Gene- 
sal tudo feria confu- 
fao, Executouo afli,; 
& depois conheceo 
comoerrâra em fa- 
zella : porque con- 
tifuandofe na pri- 
meira formaaquelle 
a E3 EX. 
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expediente, pudera 
darlhe o favor, & af- 
fiftencia neceflaria,sé 
encarregarfe do que 
jà era certo fair elle 
com enfado,&deixar 
qutros com queixa; 
devendo procurar os 
Cabos mayores per fi 
obrar fomente nas ac 
çoés de que lhes ren- 
dão graças. 

Apreftados os ha- 
utios, & embarcado o 
Generalem o primei 
a ro 
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rodefte anno de mil 
feifcentos  fincoenta: 
& [eis , para fair com 
ellesna volta de Ta: 

mandaré; lhe chegou 
hum pataxo: da Baia; 

' defpedido pellos Ad 
miniftradores da Jú- 
tay com avilo| de cos 
mo infeltava-a' Cofta 
do Brazil:mayor po> 
der de/Olanda ;' por- 
que-feis.naos havião 
já ganhadoa Ilhá de 
Fernão-de Noronha; 

F4 & 
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& fe prefamia occul- 
tarfe ao mar efquadra 
de mais força, inferin 
do das vellas que o 
anno paflado'andá- 
rão a pilhagem; tra- 
zerem ordem de não 
aviltar a terra ;; 'co-: 
mo fe-foube dehuúa; 
que lhes tomâmos. 
Que entre muitaspef 
foasdefta opinião, en 
tendédoo do mefmo 
modo o 'Conde'Go: 
vernadors, attento ao 

pd fer- 
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ferviço de V.Magef- 
tade,com fewordina- 
tio definterefle, mais 
facilao louvor, qa i- 
mitação dos q lhe fue 
cederê,era deparecer 
pello q fepodia rece- 
ar, prevenindo ao en- 
contro dos inimigos; 
baixaflem. os nauios 
do Rio de Janeiro à 
incorporarfe cô os da 
Baia, para tirarem os 
de Pernambuco. com 
maior fegurança.. 

F5 Mui 
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Muito excederão 

eftas. noticias as da 
Madeira,8 Cabo ver 

de;no cuidado de to- 

dos,por ferem acredi 

tadas da-euidencia; 

mais que da prefun+ 
ção. Propoz o Gene- 
ralaos officiaes da Ar 

madajfe conforme ao 

Regimento de V.Ma 

geftade iria cóa Fro- 
ta daquelle porto buf | 

car ode Tamandaré, 
ou o'da Bala, em con- 

BSUA o fide- Pa 

2 
j 
! 
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fideração das. razoês 
referidas. Todos ap- 
provarão tomarfe a 
Baia; abonando efte 
parecer odo Gover- 
nador Dom Luis de 
Almeida, com: hum 
fundamento bem dif. 
curfado da experien- 
cia, & dojuizo. 

Por outra parte ad 
vertia Franciíco de 
Britto quanto duvi- 
davão osPilotos mais 
praticos haver capa- 

F6 | cida- 
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cidade, baftante no 
porto de Tamandaré 
paraa vntão das Fro- 
tas. E como feria pe- 
rigofiflimo com tan- 
tasembarcaçoes car- 
regadas, furgirem na 
Cofta, aonde pouco 
vento leuanta grádes 
mares; & trincando 
as amarras, acorrête 
das agoas delgarra a 
os nauios. Nem pare- 
“cia menos difficulto- 
fo em tempo deNor- 
p; del. 
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deftes, baixando ao 
porto de Tamandaré, 
dobrar depois o Ca- 

bo de S. Agoftinho. 
Tomadaarefolu- 

ção de entrar naBaia, 
avifou Francifco de 
Britto por duas vias 

aos Marquez dePala- 
vecino; & partio có 
a Frota do Rio de Ja 
neiro, feguindo as or 
dens do Regimento 

tanto contra as mon- 

çoês daAmerica,que 
logo 
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ogo .começãrão a | 
moftrar(e não menos 
trabalhofas na viagé, 
que na volta para q 
Reyno. Porque nave 
gando com Nordef- 
tes caminho do Sueí- 
tejemaltura detrinta 
raos correo a Frota 

REA temporal com 
admiração de homês 
experimentados ; ou 
porfer omaisriguro | 
fo dos que coftuma 
haver naquelles ma- 

res; 

r 
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res;ou porque as mo- 

leftias prefentes dao 

mayor cuidado que 

aspafladas. * 

; Durou dous dias; 

apartaramfe todas as 

vellas,romperão ma- 

ftos,vergas,8cenxar- 

ceas, aljárão caixas 

de afucre, & crazan- 

do as ondas fobre os 

ais altos naúios, ar- 

rebatavão os homens 

«de dentro deles. EL- 

teve quafiçoçobrado 

: João 
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João Faleiro. Embar 
cação houve, que to- 
cando em hum bai- | 
xo , 8&fogindolhe a 
mais da gente para a N 
terra, correo eviden. 
tc perigo de fe ira pi- 
que. E pofto que fi- 
cou em feco algas 
horas, faio livre, & 
Yeyo com a Frota. 
Nem. foy, menos pa- 
Ta advertir poder a- 
goantar,, não so o 
deftroço, do tempo, 

mas 
À ri Srandcaa 
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“mas o encontro da- 
uelle peixe,que cha 
ie olho , o qual 
cõa efpinha moftruo, 
fa da ponta do foci- 
nho, pafsadolhe o co- 

| ftado,a quebrou, & 
| 

* dano por deter mais 

deixou dentro nelle; 
fazendo afli menor o, 

a/agoa. Achoufe sô 
aCapitana, a que le, 
vou o vento húa-vel- 
Ja de gauea , dous 

a 
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& a verga mayor: tad 
arrilcada como fe vio 
depois a perder ole- 
me com'a força dos 
niares;fem entao Frã 
cifco deBritto ão gos 
vernô” dá Capitana 
faltar hora das quaré 
ta 8 oito 'qué conti- 
buoiatorméta. Não 
6 referimos com vais 
dade, porque o Gene 
fal temendo mais" 
Muúrmuração,queaf- 
pirando ao” louvor, 
Nro, obra 

obra em occafioEs fe- 
melhantes, reccando 
depois de pafladas, o 

| Juizo, que damenor 
acção fua devem fa- 

+ zeros (oldados,8&ma 
| Tinheiros, là nas con- 
f verfaçoeés particula- 

res de feus'ranchos. 
Queos (uperioresco 
mo objeétos dos fub- 
ditos, confeguem de 
pequeno trabalho, 
grande opinião, & 
de pouco defcuidos 

muito 
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muito defcredito. 
Efcreuerei agora 

como effeito do tem- 
poral referido, hum 
acontecimento nota- 
vel. Dezafete annos 
havia q hum homem, 
dizendo fer frade dé 
certa Religião, fe oc- 
cultaua, ainda nas o- 
brigaçoens da Qua- 
reíma,aos Sacramen- 
tos da Igreja, vi- 
uendo de enfinar mi- 
ninos no Rio de 

Je 

= 
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| Janeiro: Onde em- 

barcado na Almiran- 

* ta,entre o horror do 

v perigo , lhe caufou 

tanto abalo o eftimu- 

lo da cófciencia , que 

com demonftraçoés 

de verdadeiro arre- 

pédimento,igualádo 

as lagrimas, & as cul. 

pas, as confeflou tão 
Piedofamente, que 
em confeguindo a 

abfolvição , abonan- 
gou logo a tormenta. 

Ou 
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Ou fofle ordinaria 
mudança do tempo, 
ou particular juizo 
de Deos. Obfervan- 
do o noflo limitadil. 
fimo quanto parece 
obrigação de húa pc. 
na Chriftãa, (em as 
ponderaçoés de bum 
difeurfo predicativo. 
Que os foperfticio. 
fos aos fuccellos fóra 
dos coftumados, ca- 
nonizaó por eviden- 
tes milagres, E oste- 

mera- 
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merarios aosmilagres 
evidentes, como fe a- 
conitecêrad acaío, os 
nãô adimiraó. 

“ Paffadaa tempef= 

tade , foi o General 
recolheédo os navios; 
& juntos os mais, & 
aviftada à Baia, man- 

don para' dentro os 
mercantes, rendendo 
obórdo 'a6 mar com 
galeoês , ainda que 
deftroçados; pára trã- 
quear 6 portoa feis 
RE 
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naos que faltavão da 
conferna,porque ne- 
nhum accidente re- 
ceava tanto como na- 
quelle lugar mais ar. 
rilcado darem nas 
mãos dos Olandefes: 
& renovando a me 
moria de outros fuc- 
ceflos laftimofos,tor- 
nar a verfe o dano;sé 
poder acodir ao. te- 
medio. 

Já nefte tempo as 
nouas de que appa- 

recia 
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reciaoGeneral Fran- 

cifco de Britto vaga-: 

rofo pella cidade,dó- 

de(continuando nou 

tro genero de áfflic- 

ção as moleftias da 

tormêta paffada) por 

hum barco da Com- 

panhia geral, foube à 

vinte & dous de Fe- 

vereiro, como noue 

dias antes, nãohavê- 

do chegado as ordês 

do Rio, arefpeito do 

tépo,faira oMarquez 

G com 

Tr 
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coma Frota, porque 
melhor examinadas 
as forças do inimigo | 
(ainda que faqueou a 
Tha de Fernão deNo 
tonha) 'traziamenos . 
poder do que feima- 
ginava. Não fem cul- | 
pavel: defcuido: de 
quantos defpachãrão 
O avifo'aFrancifco de 
Brittoo, pois tendoo 
defpedido, & cá aper 
tadiflimasdiligêciasdi 
latadoaoMarquêz,né 
at x) eípe- 
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efperarão a repofta 

“do General;nem fais 

rão os nauios quando 

elle ordenava;nem fe 

juftificarão nas: pri- 

meiras noticias antes 

de lhas mandarem;nê 

lhe mandárão: as fe- 
gundas depois deas 

faberem. O que a juis 
zo dos mal 'intencios 
pados pareceo artifi- 
ciofumalictajeucami 

nhada:a' pernicio(os 
fins. A nullidadé dos 

sup G3  quaes 
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quaesverificouFrácil 
co de Britto abrindo 
os olhos à razão, & fe 
chando as orelhas aos 
ditos, em c Adminif- 
trador João Peixoto 
Viegas,porque fendo 
dos murmurados ne: 
fte particular, foy oq 
melhor obrou em el- 
le.E recolhidos.os ga 
léoés à Baiacófihca 
dos navios que efpe- 
ravão;: faltava [ó 'a 
nao SantaCatherina;. 

sp Ft que 
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que tendofe por, ar- 
ribada, ao primeiro 
porto, quando livraf- 
fe, da vitima fortu- 
na, chegou depois a; 
oReyno a falvamen- 

19; ameaçando a tor= 
menta muito maior! es 

“dannos.:) 
Não erão poucos, 

osaque devia acodir, 

fe direitamente,, fem 

haverembarcaçãoen 
tre as doRio q el- 
suada at = & muis 

tos 
miia 
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tos officiaes, para fé 
refazer do neceflario: 
Mas fobre as outras 
moleftias,afligia à fil 
ta de baftimento, pot 
vir molhado do tem. 
poral, “ouconfumido 
da'viagem: gaftados 
fincoêta & finco dias 
em à quê era deoito 
nas 'monçoés ordina? 
tias. Haueiido na téri 
ra'tad apertada necé 
fidadé!, - que partio'á 
Frota “de modo qe 

3 ES efe 
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eftc inconveniête(en 

tre outros grandes) 

fe tinha pello mayor, 

para que dilatandofe 

em Pernambuco, e 

perafe ao General. 

Aquem vivamente 

defvclava efte receios 

cófiderando emhum 

parto perigofo , OU 

em bia Cofta brava, 

tato numero denaos 

expoltas à merce da 

amarras. & ainvafao 

dos inimigos,com hú 

G4 com- 
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comboy muito limi= 
tado, por confifir o 
maior poder no que 
trazia Francilco dé 
Britto, refpeitando à 
calidade da géte, & à 
força dos galeoés.Né 
lhe daua menos cni> 
dado os baftimentos 
limitadiflimos,o tems 
po verde ; & os mer- 
cantes detão pouco 
difeurlo, & de tão 
Pouco animo , que 
não fabendo temer 

os 
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os Coffarios,nem de- 
fenderfe delles, para 
defpojo feu, fe adian- 
tarião daArmada. Na 
qual fe não achava ne 
nhum dos Cabosma- 
ióres que lhes fizeffe 
guardar asordens cô 
orefpeito de fua pre- 
fença. Antes o Mar- 
quêz, por haver o- 
brado bem, era mal 
affiftido ; & os Capi- 
taês de mar & guerra: 
por caufas privadas; 

G5 an- 
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andavão difconfor - 
mes. Temendo(fe en- 
tre tantas circúftan- 
Cias,o movimêto cau- 
fado da métirofa voz, 
levantada falfaméte 
na Baia, & logo em; 
Pernambuco, de, fer 
morto: Francilco de 
Britto no Rio de Ja- 
neiro. E (ema varie- 
dade dos modos ex- 
traordinarios, por on 
de cada hú o referia, 
demintir a opinião 

em 
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em que eftava de ver- 

dadeiro, chegado o 

galeão;' O não crião 

ánuitos pella fama, à- 

tê fe delenganare co 

avifta:Que todos ef- 

«tes embaraços. fize- 

«ão maforoa defcon- 

fiança de confeguisfe 

«a união das: Frotas, 

em beneficiouniver- 

al, affida fazenda de 

N; Mageltade, - & da 

“Cópanhiá como dos 

“cabedais: do Reyno, 

Em Gó & E 
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& do Brazil. 

Quanto Francifco 
de Britto confiderava 
mais as dificuldades, 
tanto mais difcorria 
os meios deas vêcer. 
E vendo a forçofa 
dilação ao;concerto 
«os navios; refolveo 
fairfe logo com sô o 
do Sargento môr Frá 
cifeo Fyeire'do An- 
drada,a bufcar os que 
partirão da Baia, por 
quanto alem; do que 

? em a » ud 

Ps 
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em adiantarfe fe me-. 

| lhorava;/navegarião 

* com maior brevida- 

de desébaraçadas da 

cóferva as duas naos. 

Poucas doinimigo; q 

| infeftaváoaquel aCo 

| fta, fabido o'intento 

| dô General, orefce- 

rão na fama a grana 

| de numero. Másva- 

| inda qué o houverá; 

como o aventurar he 

neceffario nenhú em 

penho parecearrojo. 
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Ealgiisque com dif Reyno:, como vey9 
curíos futis deftinan- | parao Brazil. Porém 
do aos fucceflos o | Francifco de Britto) 
querem olhar paraia firme em: few, pare- 
providécia de Dcos, cer,moftrava que em 
dizião, lembrandoa | obrando à razão,per- 
defuniaó da Armada | dia o medo à fortu- 
em Cabo verde, :& | na: Se quando a não, 
tendo já porimpofii | achafle profpera; que 
vel efperar a Frota  faberia fofrer aadver 
em Pernambuco, que | fa. 
deixando a do Riona Meteo todos os of. 
Baia,eraexporaper- | ficiaes das outras na- 
derhúa, &outra; & | os na do Sargento 
ir a conferva para o - mór, & na Capitana, 
? Rey- Aquel- 

|] 
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Aquella: neceffitava 
de ximeas nos maf 
tos, a que fe acodio 
brevemente : cfta de 
madeiras, que tinhão 

bras mais groflas. A 
chandofe tão rendi- 
equi que por | 
er o accidente mais 

Perigofo , devia per- 
mictir a Mifericordia 
divina não faltar de 
todo em à tormen- 
ta, E para-dilatarfe 

menos 

| 

-Ido a cortar para 0- | 
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menos o General, re- 

colhêdo a bordo do- 

us vãos, & doze cur- 

uas,neceffarias ao ca 

fiello de proa, abala- 
do do mat; fem aten- 

der a efte,&femelhã- 

tes concertos que po: 

dião de caminho irfe 

obrando, tomou ver- 

gamaior, leme, agoa- 

das ;8:0 de quene- 

ceffitava-mais dos ou- 

tros navios, com or- 

dem de refazellos ao 
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Almirante, & Meftre 
de campo. Aos quaes 
deixava encarregado 
o aprefto de todos; fa 
bendo que na aGivi- 
dade de ambos, não 
faria falta fua prefen- 
$a:; & queso com ef 
ta, & não comos avi- 
fos ('defpachados já 
tres correios a Per- 
nambuco?) havia de 
confeguir'fazer eípe- 
rar à Frota que cíta- 
va no Recife, & prin- 

cipal- 

o" vá 
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cipalmente a que foy 
da Baja. , 

1 Donde partido o 
General-con, fumma 
brevidade, & aviítas 
dos dous navios,hum 
aro algúascargas, 

reecbendo outras: 
do Sargetito mór, re- 
conhecidaa forçado 
“galcão fogio naioutra: 
vplta. Eibrancifco de 
Britto inuito mais fas: 
recido do/rempo: do: 
que fe efperâna da 
93 mon- 
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monçaó; tomado Per 
nâbuco em nove dias, 

' 
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tes adous, a quatro; 

& afeis fem faberem 
logrou 'o) fim anfiofo | huns dos outros ( co- 
de feus defvellos, in- 
corporâdo(e a húa nu 
mreola cópanhia de 
oitêta &tres navios; 
empavezados de fla- 
mulas &rgalhardetes; 
com faudações; Sfalo 
vas militares, geralz 
méteapplaudião, cos 

mo muitos confeflá- 

rão depois )-eftavaô 
refolntos. a fe partir. 
Tédo chegado aFro- 
ta da Baia: femdano 
de piratas , mais pel- 

“Ja: dita; do: fuccef'- 

mo primeitódeftoni 
fiauaó deTud) vinda: 
Quandojã os mercan 

Y tgs By 

fo, que pella 'uniaô 
da conferva:'O Mar- 
quêz de rPalavecino, 
qagovernava, defcul 
pavafe cô) o Capitad 

Manoel 
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Manoel Velho quea. 
recolhia ; & o Capi- 
tão com 'ó- Marquez, | 
A verdade he; que. 
ambos procurarão a- 
certar, & queeinam-! 
bos'hoúve algum del 
cuido:Porém Manoel 
Velho tão diligente, 
nbaprefto; querena, 
& maftreação do ga- 
leaGiS,-Pedro :(cpara 
ondetornou a'paflar» 
fe General) que por 
meio: de feu muito, 
t H SOfshA tra- |. 

ReLAÇAO. 167 

trabalho, & diligen- 
cia, fe confeguio não 
ficat no Brazil efte an 
no. * 
- Surtosachou Frã- 
cifco: de Britto “os 
mais, & 03 melhores 
pauios na Cofta do 
Recile :» poucos em 
Tamandare , porque 
ao entrar, hum'pata- 
xo (falva “a gente); & 
o melhor da carga)fe 
perdeo fem defcul- 
pa,pello defcuido do 

gover- 
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governo;que o porto 
pella-capacidade do. 
fundo, atodos os de 
Pernambuco fe aven- 
tajazainda que por fi- 
car mais diltante das 
povoaçoês,he menos 
frequentado . Fello 
já conhecido o dano 
que nelle recebéraó 
osnaviosgovernados 
por Hierohymo Ser- 
raô de Payva, &ago- 
raclegello V.Magef- 
tade para fe incorpo- 

rarem 
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“tarem as Frotas.. Po; 
zém (Senhor) os Ca- 
PitrêsScPilotos;Gna, 
cartá aflinada deva 
Real;mãome (faz V. 
Magefiade-mexde no- 
meas, atlvertindame 
precedérão muitopar 
ticularçsinformaçoes 
de fia expériécia, pri 
meiro quede tamafte 
elarelolução;afacili 
tarão demaliadaméte: 
“como o;conhecimêto 
do Code deOdemira 
1% H ore. 
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oreceau,Keuoverifi | 
quei. Naô por-ferli= 
mitada a alturadas 
barras, que tem divas; | 
& em outras ;quatro | 
atê finco bragas de 'a- 
ed pella pónca | 
atpuezá da-enfeada; 
& fer precifo,& mui- 
to difficultofo fair de 
poisástõas, owefpe- 
rar terral, principal- 
mete com tantas em- 

barcaçoens juntas, & 
carregadas. 

' Pre... 
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Prevenindo; aos dife 
gomodos que recea- 
va do tempo com a di 
laçaó da Baia, inten- 
tou o General reco- 
lhera portosmais ca- 
paz os nâvios ancora» 

dos na Cofta, .Ouvi= 
«dos os praticos della, 
& fabendo não oha- 
ver, Íurgio entre os 
«outros. Nefte, lugar 
vimos, oque fuccede 
faras vezes.» Eftando 
-elaro o eco, &:0 mar 
orioy Ria todo 



fo Reração: 
todocalma!) hú rede 
moinho de agoalevã 
tou derepente ason- 
daseo tánta força) 
obvintodeJonged 
deltifado? cftrondol, 
náo menos/da novida 
-desque dó receio fica 
ado teerofis as nãos 
vifinhasy em' quanto 
pella proadaCapita- 
na naófuiCorrédopa 
raaterrabDurarianive 
do quarto dehoray& 
desfezfe com húeho- 
2h03 241 veiro 4203 
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veiro groflo.Semelhã 
tefuccuflo;muito ave 

tajado/para o clpito; 
& pataalaftuna,fe ad 
mirou como húa fata 
lidade jâmaisaconté 
cidanoQ ceano, quan 
do tomando efteide fi 

mefiiofuriofifimo a 
og nayios comã Salya 
dor Conrta de Sá refs 
taurou/Angola,, fur- 
tosna enfeada deGui 
combo, osscduzio à 
vltima;delconfiança: 
ond Hs pera 
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perdendofe “mais de | 
duzentos homens no 
do CapitaóBalthazar 
da Cofta de Abreu. 
Ajuizem'agóra os Sa- 
bios de Lúis de Ca- 
inoês.; eftes fegredos 
da Natureza! 
> Mas quando já po 
dia fer menos'a tar- 
dançado Almirante, 
para evitalla “depois, 
&incorporarfe todos 
eh elle apparécédo, 
mandouFranciféo de 

c Britto 
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Britto comboyar os 

navios de Tamanda- 

ré ao Sargento môry 

que repetindo perl 

xas foas;'a cadahum 

per fi ospoz Sedórm, 

pella memoria do pa 

fado-com mais une 

ve-perigo:, Salrão 

esc à do Reci- 

fes governados pello 

Capitão RodrigoMo 

nizda Sylva, que em 

quanto; efperava O 

General... por haver 

Hg no- 
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noticiade ihithigos) | 
andou'corrédo a Co- 
Ria com os paleoêsdá | 
Armada; acompanha 
do dehãa 'dupofição 
cuidadofã,ão valorjã 
conhecido:"> 
“+ Entre'tantoo Al 
mirante, 8EMeftre de 
campó;fofregos nos 
delvelosda Bataspro- 
Curavão” ayetitajaríe 
Em Osindibres ; & o: 
brado nã maismiuda 
Occúpação como ret 
ei +! peito 

lá 
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peitoido fuaprestças 
vecerio:ograndiflimo 
trabalho emsiconcer 
to dos navios. À lguns 

q dosiihaes para dar 

quefena;alizadá a car 
- gagiaorecebêgão der 
pois;8 fairão com us 
imais;fem ig impoMibi 
litaflcia brevidade os 
apreftosdifficultofos. 
“"5Chegados eftes 8 
jútostodosi oREtirad 
Targasias ; velasvcom 
regozijo univerfal ya 

* Hs mais 
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mais vifofa) pôpa' de 
copiofas:naos q Eou- 
tro:menhum-têpo'paí 
fou-á Equinocial, nê | 
enriqueceo a Ameri- 

ca: “FPaô fecunda já 
néfte: primeiro anno 
de fua liberdade, que 
fobrepujouna abun- 
danciados frutos aos 
Buquês-decentotrin 
ta &inove embarca- | 
çoês:Na Frotada Ba- 
da fincoénta; trinta & 
tres de Pernambuco; 

g & 
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8º na doRio vinte & 
“quatro; com trinta & 
duas, que licenciadas 
dos 'Governadores;, 
& partidas primeiro 
“que-a Armada , ima. 
“ginando avêtajarífeus 
intereíles, anticipãr 
rão asmais dellas íua 
ruina/Que'a demafia- 
da ambição pelloca= 
minho: que; procira 
adiantarfe;, fe caftiga 
afi mélma: Temédos 
fe (alêdeRte dannoy 
soH 6 omo- 



abo Repaçad. 
ô motivogueicle dá 
Paraqutros maioreso 
«sbEiyres jâsdo lurgis 
douro arrileadilimo 
da-Goóla:do Recife; 
ande , barbeanndo; os 
naflios fobre alamar- 
Jfetriintaêe oito, dias; 
abrirãt algitasagors; 
àrtença feira çdaSe- 
manai fanta;;jófze: de 
Abnil sy principiárão 
fuatlerrótas havén- | 
dofe poitadonas pra 
gasinda Amietica -à 

QUO 

spaces 

o gente | 

“notibias binofpitirae 
o: 

Reração, 18% 

enteide mar; Se 

à dp e À 

como refpéico igue. 

com: wexeciição shos 

bandos; moderádifi- 

manos excilfusOrdis 

harios: darlabendade 
ntilitar. Et contoopor 

qliviád ois condor 
trondo cá sjameaçã 
návardiferétos partes 

doV piverid asfirimd» 

das! Ingrefis;;)elpo 
tandofereftp Aerão 
-Oib - 
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hiapádero(a idaquel 
lakcpública;;-em:a 
Cofta doiReyno, dif 
poóz 0 Gencral anti 
cipádas prevençoens 
prado: futuros; 
vifitandoirepetidamê 
tetodosos haviosi de 
Puerrajque divididos 
ain do Brazil; 
Scincorporadosago- 
Ta; fazião:o numero 
dertrinta &e feis; de q 
erio Capitaês: (fôra 
os adé puarnição:jà 
BiÁ no- 

| 

| 
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os ); Manos! 

a toe ita em 
S.Pedro, João Faleiró 

Cabeça na Aflump> 

ão, Rodrigo Moniz 

Ja Sylva em S:Lour 

ç9:5 Joaô da Coftade 

Britto emS. João. An 

dre Ferteyra Cou
to 

- emS. Antonio, Pel
es 

groFrêça emS.Joao 

de eniouasNicencto 

Mangimarqui' cm 9» 

Eltevão, João Anto- 

nio Parode em Sao 
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FoivBinciRa Bestho 
lameiMArtins naioL 
Hivieiiat o Pedes Nag 
Gurção no Rofitio . 
Pequenos João Cris | 
curelfahaConceição | 
Branide;Mipdel Dam | 
tos cnpl Elperançal | 
Foão Luis Brabo eh | 
Sat Migrel de? Ama 
gold, Andre de Bag 
pis rsrs | 
go ida Bata; Mamoel, . 
Se Jdão Lopes Ai | 
nho em Sám Miguel; 
Ri & 
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& no Rofasio,, Mas 
noel. da “Fonfequa 
nos Remedios, Au- 

tonio-Pinto. em Sami 
Bras, Francifço Lo= 
pes Forrão, em Sam 
Franciíco :-,,, Sinad 
dos.Sanitas, em. Sam 
Luis. ,--Manpe) de 
Lima en a Nazarets 
Pedro MastinsPesei- 

ra em Santa Margas 
sida; Bento, . Fer 
nandez Teixeira, na 
Conceição. Simão 
OG 
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Alvares Roxo em S: 
FrancifcoXavier, Jo- 
ao de Elpinha emS. 
Domingos, Antonio . 
Goçalvês Mealhadis 
nosFavores , Pedro 
Craesbeeck naPenhá | 
de França, MiguelCa 
fado em S/Gacheritias 
Manoel AndreVarci 
ro na Conceição do 
Rio, Pedro Moreita 
na Fortuna, Antonio , 
Barbofã Serveira 'ná 
Boa viagem, JoãoRi- 

beiro | 
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beiro Corte-real em 

Nota Senhora daGra 
"ga, Manoel, da Cofta 
Jardim na:Cóceição 
de Pernambuco, Gre 
gorio MendesBarbo- 
fanoCarmo,Domin+ 
gos Cação em S. An, 
tonio da Baia, Frans 
cifco Pires Vareiro 
na; Efperança Ingre- 

s Achouos Francif- 
co de Britto muito 

faltos de gente,8 paf 
dh fando 
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fando moftra a”dos 
mercantes! G no tépo 
da peleja! neceflinao 
fómente de compall 
far as'velas, efcolhis 
daaimelhor entre paf 
fápeitos;8homesdo 
mar; fez lifta feparas 
da'de cada embarca” 
Cão) com asarmas; & 
nomes dos Avila: 
Fes; para os repartir 
se enibaraço quando 
tivelem otcafião bs 
hávios da Armada; q 
obnsi com 
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com today agente de 

mar;&tguerra confta de 

vão deiquatro-pilda 

É. | gentas  felentare oi- 
to praças jSefevoten- 

tasnovéta Sifinco pe- 
sdeartilheriass on 

41550 General pára au 

inimar las forgas defte 
vorpo lheicomunica- 

va os efpirinisdeimo- 

“dos qfeachhfe igual 

saoperiçápoem todos 
16 mébtosyoApartou 

21% para 
ade fio Sargentomor. 
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Para S; Antonio , on) g, reformados" de in- 
deveyo o Meftre de pejra confiança ((cô- 
Campo;& aelle pari sádo de refpeitos ap- 
a Cohceição, meten: sarentes ao fim prin- 
dolhe (pôr fera mais cipa) ) determinava 
veleira da Frota )mo mandar , fe houvefle 
netas, joanetes, cutel empenho grande,pa- 
los;8;yellasde eftai, xa alguns návios!, de 
pará que; dendo necel, cnjos Capitaés não ti 
farias malgúa óccafiao ha bóm conceito: q 
asleúafle já preveni- fem fracos,8& valero- 
das:Ag Tenente Ge. -fos nem navegão Ar- 
néral Diogo daGama “madas,nein campeao 
ide Vafconcellos; -&| “Fyercitos. Trazendo 
outros officiaes vivos fempre em cada ga- 
PTS Ea &r leao 
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leãor, dos, de. guerrá 

- duas pefloas confide. 
tes, que não fabendo 
Mia de outra, com no 

ticia privada o avifa. 
vão; mindamente do! 
tratordos foldados,&, 
do procedimeto dos. 
Cabos; aiqueadver; 
tia as, faltas, peque. 
Das para evitar as 
grandes: moftrando- 
Co mais; «pronto ao 
louvar das.acçoês vir | 
tuofas, . | À 

4 

E por. 
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E porquie affico- 

mo Franciíco de Brit 

toaprende de todos, 

podera fer imitado de 

alguns; copiatemos 

no fim defta Relaçaó 

o Regimento, que 
deú aos navios; por 
fe apartar em mui- 
tascircunftancias dos 

ordinarios , prohi- 

bindo o “abufo das 

colas antigas acres 
cétando outras deno 
vo, cô cuidado parti- 

Ê 1 cular 
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cular na, dilpofiçao 
da peleja. Para a qual 
nos dias de bonança 
(como na: campanha 
fe.exercitaó os efqua 
droês »; cruzando na 
fuachalupa, entre os | 
navios.;;os compafla- 
xa nas voltas, .& nos 
poftos que haviad de 
occupar. bió 

Navyegava entre 
tanto a Armada com 
ventos de fervir até 
paflar a. linha oito 

É graos | 
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graos da parte doNor 

te; & pello metmo ru 

mo; por miiltiplicar a 
“altura;depois entran- 
dolhe 'as“brizas tam 
ordinarias de 'Cabó 
verde ; fegundo con- 
tinuavaó mais, ou-me 
nosiefeaças”, fazia ca- 
minhos diferentes, 
Já Lefte OeRevcom 
a Madeira, fem moti- 
tar;nem defcadr,bor- 
dejou quinze “dias; 
perdendo hum navio , 

I2 ole- 
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oleme;&:defarvora- 
dos dous; q por ácci- 
dente,oupor defcui- 
do; chocãraô ambos; 
À eftes;8c outros que 
neceflitavão de con- 
certo;& dilação (paz 
raatalhar a dos mais) 
dandolhescabos pel- 
la popa-da Capitana; 
& do Meftre de;cam- 
po;fe forão aparelhan 
do;S&riavegandoa Ar | 
mada. sotsh 
o Aquatro de Janho | 
«310 ci achan- 
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achandofe no Meri- 

diano das Ilhas dos 

Açores chamou o Ge 

neral os Capitaés de 

mar & guerra;& Me- 

ftres dos navios mer- 

cantes:; para faber de, 
todos o eftado em, 

que vinhão de bafti- 

mento . 'Eta-a falta; 

tam univerfal, & tam 

grande , pello que de 

prefente fe padecia,; 
& de futuro ameaça- 
va; que foy  precilo, 

13 refol- 
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refolveofe Francilco 
de Britto a tomar à 
Terceira: ávilta da 
qual parando fobre o' 
porto mandou entrar 
primeiro as naos de 
carga, depois as do 
comboy:8 lurtas to- 
das por efta forma, co 
mo lhes'ordenava o 
General no capitulo 
dezafete do Regime. 
to, ainda que tão fa- 
cilmenté fas Arina- 
das navaesjoga aFor- 

&* “tuna 
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tuna com Os fuccel- 

fos, 8 os menos efpe- 

rados nunqua devem 

parecer novos,não te 

ve pouco de extraor- 
dinatiooqueaconte- 

ceo a hum navio de 

guerra, pello fer em 
o nome, com tanta de 

figualdade'; aos ide- 
mais, que fó quaren- 
tainfantes o guarne- 

ciao | N 

Efte erao Rofatio 

pequeno,Capitão Pe” | 

I4  dro 

da. 
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dro Vaz Garção, que 
depois de ancorado 
refrefcando á noite 
o vento lhe 'garrou a 
amarra, & calo fo- 
breoutranao. Atra- 
cadas ambas, para evi 
tarfe o perigo deda- | 
rem à cofta, foi pre- 
cifo, a Pedro Vaz 
(quebrado já o be- 
que ) cortar o mafto 
da mezena, & fazer- 
fe na volta do mar. 
Onde ao amanhecer 

che- 
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chegandofelhe outra 

navio de Pechelin- 

gues, o abordou fa- 

cilmente. Depois fe 
acharão ambos con= 

“fulos, por hum mef- 
mo engano. Que 

o Garção reputou o | 
Coffirio por da 

nofla conferva ; & 
o Coffrio ao Gar- 
ção por navio decar 
a. Affi em reco- 

“nhecendo a Infanta- 
riao defatracoulogo. 

Is Quan- 
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Quando Pedro Vaz, 
entre a 'inconfidera- 
ção,& a prefla ( que 
nas ruinas dasacçoés | 9 9 
militares (empre ti- 
verão tanta parte) vol 
tado fobre-o Peche- 
lingue, pornão per- 
der aoccafião,& vin- 
gar o defcuido pafla- 
do; caio noutro ma- 
ior, abordandoo de 
novo (em os poftos 
guarnecidos , fem a 
artilheria preparada, 

& 
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& finalmente fem as 

armas nas mãos. Ima- 

ginando que, por eí- 
tar à vifta daArmada: 

eualquer dilação pa- 
recefle fraqueza. Co- 
mo eftranhou ao few 
Alferez Jacinto da 
Cofta, queadvertia 
acodiflem primeiro à 

defenfa , que á offen- 
fa. : 

O pirata'vendo à' 
refolução defordena-- 
da, dos lugares fegu?: 

Xá ros 



204 ReLaçaô, 
ros matou acravinas 
Sos quantos entra- 
rão nofeu navio, & 
quantos apparecérão 
em o.noflo. Ao qnal 
(favorecido do pri- 
inciro encontro)dei- 
tou a gente dentro, 
prevenida de muitas 
bocas de fogo, & de 
tudo o q fe menea me 
lhor em feimelhantes 
occafioés. PedroVaz, 
& outros que o fes 
guião, pelejando ea 

, 1) 
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| sô as efpadas a peito 

À 

ep 

defcuberto, ainda q 

fem comparação re« 

cebérão mais danno, 
do que caufárão, por= 

tarãofe tão refoluta« 

mente , que mortos 

fette dos inimigos, 8 

retirados dó convês a 

o caftello. de proa, de 
todo forão lançados 

do navio, fe os não 
focorrêrão do few os 
g ficarão nelle com 
piftólas:, preparadas; 

chu- 
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chuços “compridos, - fado de hum chuço 
& de arremefio, pro- 
curando de longe deí 

| baratar ãosnoflos *' q 
fe lhes punhão dian- 
te tanto cómo os to- 

mou o fucceflo, que 
asachás do fogão fer- 
virãoa alguns de in- 
ftrumetos para a de- 
fenfao vo 
=" Perdêo a vida com. 
defgraciado valor o 
Alferes" Jacinto da 
Cofta:O Capitão paf 

R fado 

pellos peitos caio da 
efcotilha abaixo; & 

caufou tal confufao a 

fua falta, querendo 
huns pelejar , ontros 
renderfe ; como-ho- 
mens sô governados 
do movimento de ca- 
da qual; que finalmê- 
te entre aindinação; 
& o medo,offerecen- 
dofe aos olhos o hor- 
ror de vinte & noue 
mortos, & aba 

e 
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demaior numero de | 
feridas , aceitârão o 
bom quartel,a que o 
ânimigo o eonvida- 
va. Sem advirtirem 
que amparados da cu 
berta da artilheria, 
onde fe havião reco. 
lhido ; puderão os 
poucos que ficavãa 
alargar a refiftencia, 
dando lugar ao focor 
TO; ouguardar o ca- 
pitulo- trinta & oi- 
to do Regimento do 

Ge- 
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General, que preve- 
niaâcontingencia de 

cafos femelhantes. 
Da Armada diftan 

te tres legoas em a 

“Terceira , mandou 
- Francifco de Britto 

ao Meftre de campo 
Manoel Freyre de 
Andrada , cujanao 
boniflima de vela, vi- 
nha prevenida: das 
muitas que coftumão 
trazer os Coflarios, 
largar a amarra pella 

mão; 
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mão;feguindoo o Sar 
gento mor por fe def 
cobrir mais ao largo 
outro navio . Viofe 
entao diftintamente 
que ao noflo(já preza 
de Pechelingues)o le 
vavaõ á tõa. E armã- 
“dolhe:có súma brevi- 
dademezena , joane- 
tes, & cutellos, que 
não trazia, fe adianta- 
va grande efpaço em 
pouco tempo; fogin- 
do ahum “cortar para 

fer- 
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fervirlhe o vento ato 

do opano., Como o 
* advertioo Almirante 

ga 

deixou tambem aa»: 
marra: ; & Rodrigo 
Moniz , &: João da 
Caofta fizerão o mef- 
mo. Quando pello ru 
mo, & ventagem que 
levava o pirata; ante» 
vendo o General que 
le defgarravão do fur 
gidonro ; expoftos;a' 
o encontro dé; onze 
naos que andavãó, à 

Eur 
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pilhagem entre as E. | de campo em he a- 
lhas ';> parecendolhe 
acompanhallos,os fot 
feguindo , anfiofif- 
fimo em: recuperar a 
perda da Rofario ; & 
na apertadiflima fal- 
ta dos mais navios; 
que cortando menos , 
as reçoés com avilta 
daterra; quafi fe lhes 
havia“acabado de to- 
dooibaftimento. 
Mas já aCóceição pe 
la diligécia doMeftre 

EG de 

crecêtar panno, fazel 
lalefta; Se-compaffal- 
Ja; hia entrando ao 
Coffario:Que refolu= 
toapelejar comella; 
por: fe cter alargado 
grande diftancia dos 
"mais navios,prevenio 
o feu;& omofo ; car= 
regada va: artilheria 
em forma que; fizefle 
maior danho nos mas 
Ros; & nã-gente; 
à elperariça dealgum 

fuc- 
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fucceflo;para que Ma 
noel Freire fedetivef 
fe,ou deentrar a noi- 
te paraqueelle fogif” | 

| 

te. Depois'vendo o 
Meftre de campo que 
fem tirar peça ; nem 
mofquete,ferrando:a 
feyaderraa prolonga- 
vapara abordalo, em 
baraçoufe tanto com 
otemoryqueso pro- 
curando efcapar,cor- 
tow'o cabo ao Rofa- 
tio, metendoo entre 
É f, 

LA 
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fi,8: a Conceiçaô por 
deterfe'com ella Ma- 
noel Freyre.,.&. lhe 
dar tempo de reco- 
lher-a fua gente, que 
do noflo navio tinha 
faido na lancha, &dei 
tadofe;ao mar. 

Porém :o Freyre 
“deixando o-tnais fa- 
ccil aos que lhevinhao 
pella popa; poz o gu- 

- rupésfobre o Peche- 
Jinguejquefurtando. . 
fe ao choque “com à 

: indu- 
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induftria ;& vileza. 
de Coffarto,delempa 
rou aos cópanheiros, 
afogandofe os que na 
“davaô ; além de nove 
que fe tomãrao na 
chalupa-, com 6 Te- 
nente do Capitão: fe 
fe permite tam def 
honrado officio, a taô 
honrofo nome. Erran 
-do a confiança dema- | 
fiada do Meftrte de 
campo, emnão desé- 
ganarfe de atracar o | 

pirata | 

IT 
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pirata até perdello 
devilta com à noite, 
porg antes de o favo- 
recer o eicuro,quido 
agora desebaraçado 
do Rofario fé alarga- 
va, ouvera darlhe to-: 
daa carga deartilhe- 
Fia,&mais bocas de fo. 
goyávetura de lhe q- 
brar os maítos,ou dei 
tallo a pique. Og não 
tiraa Manoel Freyre 
deverlelhe o livrar 
“dous navios em eftã 
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Arimada, que achá-. 

rão:ha Íua refolução 
o: ultimo remedio. 

E o General empe- 
nhado por tantas; ra« 
zoés em feguir o Ro- 
fario, pellas mefmas ef 
timou o fucceflo:não 
advertindo o poucoq | 
fe feziem reftaurallo; 
más o muito a q fe ar 
rifearão emperdello; | 

Em: montar o que 
defeairão aquelle dia 
quad fete os gale- 

0ês; 
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0és; & ferrando o por 
to quando jà tão con 
fumidos os payoes da 
reção,como as difpê- 
fás dos Cabos, come- 
gavão todos a pade- 
cer anecellidade ex 
trema,& aceder(e em 
as naos o contagio de 
mal de Loanda, pella 
viagem dilatadiflima, 
corrupção, & eftreire 
za de mantimétos. E 
como ferido mortal- 
méte não deixarao os 

K 2 Pe- 
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Pechelingues de apri 
fionarê a Pedro Vaz, 
proveo Franciíco de 
«Britto o Ífeu navio no 
Capitão reformado 

* Manoel dePayva Soa 
res, a cujo esforço, & 
induftria fe pódem 
fiarasacções de ma- 
ior confiança. 
Prótaa Armada pa- ' 

ra fazer viagé, na for= 
ma deadiípor difcor 
ria variaméte o Gene 
ral Frácilco de Britto 

Freyre 
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Freyre cô súmo cui- 
dado, & afflicção de 
animo.Cômunicados 
lhehavia húaordé de 
V.M.paffada a 22.de 
Março, João do Can- 
to de Caftro Provê- 
dor das Armadas em 
a Terceira, para que 
tomandoa as naos da 
India ( fem fallar nas 
Frotas do Brazil)deí 
pediflem avilo ; &. 
efperaflem repoíta 
de Voffa Mageltade. 

k3 na- 

f 

, 
, 
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naquelle porto ; por 
fe não arrilcarem à in 
vasão de húa groffá 
Armada de Inglater- 
raque feria brevemê 
té em os noflos ma- 
res, eftando o ajuftai 
mento da paz ainda 
duvidofo.Chegou dé 
ois húascaravela à 

Hha de Sam' Jorge; 
& mandandolhe buf> 
caro Meftre, & ma- 
rihheiros , fónbemos 
é que atres de | 

Junho 
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Junho; faindo de Se. 
tuival,contárão trinta; 

& físico: haos'Ingre- 
zas dealto bordo , na; 

volta/ do: Nordefte; 
fobre a barra: de Lif- 
boa; aondeja eftava 
finita outraefquadras 
elperândo; pello que 
ouvirãodizer naters 
ração comboy do Bra 
gilaiy 38 so 

“Como a: canavda 
parriocafialmére, & 
a Teu io is) nefté 
guidang k 4 de 
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de tantaimportancia, 
parecco'aFráciíco de 
Britto deterfe alguns 
dias,efperando todas: | 
as horas do queVofla | 
Mageftade lhe man- 
dafle ordenar avifos 
mais (eguros;(em def 
pedillo da fua chega- 
da pello rifco de o to 
mar o inimigo, &pou 
ca utilidade de vir 'a 
falvaméto; fendo im- 
poflivel focorrercô a 
Armada RealadaCó 

) panhia, 
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panhia, eftando a In+ 
greza entre ábas;Mas 
para dilatarfe aqui lar 
gotépo côtodaaFro 
ta, & não cô dous ga- 
Ieoês, que cultumão 
fer os da India (alêm 
das defpefas exceffix 
vas, &difficultofo pro 
viméto) era duvidofa 
a fegurança em hum 
porto aberto ao inimi 
go, & como as mais 
dasTlhas, taó expofto 
ao tempo ; queainda 

ks na 

mm... 
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na força do Verão fe 
virão repetidas ve- 
zesicomtrovoadasor 
dinarias perder mui- 
tos navios. Havendo 
jãagoradefaparelha- 
do alguns dos noflos, 
que pella. incapacis 
dade do fuútgidouro 
fem apertar o vento; 
cortêrao riíco. 
inAsirazoês referidas; 
& o affe&uolo defejo 
G'traziao-General de 
meternabarradoPor |. 

Bat to 
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to'os navios daquella 
cidade, & os de lua re 
partição em as outras 
villas, lhe perfuadiaó 
aviftallos côó a Arma- 
da, para tomar noticia 
da Ingreza. E achido 
tam defpropociona- 
dasasforças como en 
carecia a fama, reco- 
lher todos os mercan 
tes,& tirarlhes a gête 
paraos deguerra; q 
nem por fua grande: - 
zà podiaô entrar no 
É Por- 
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Porto ; nê pella efta- 
ção do tempo correr 
rifco de fôra, Efpe- 
rando as Reaes ordés 
de V.Mageftade, fur- 
tos, & perlongados 
entreas fortalezas da 
fóz,& lefa,na meia le 
goa J-haverá da praia 
do Efpinheiro,à pon 
ta de Lixois, dandox 
fe regeiras húns com 
os gurupefes fobre as 
popas dos outros. E 
paffada. quanta arti= 
104 lheria 
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Iheria foffe poflivel 
de bordo em frente, 

ao que tiueflemos pa- 
ra oSul, por onde 
sô podia offendernos 
quem nos bufcaffe, 
Cótanto perigo feu, 
& tantas ventagens 
nofias,côfiderádas no 
tempo, & no lugar, q 
afleguravão o bom 
fuccefTo,sé receio do 

" dãno jã experimêtas 
| doem fete navios de 

outra Frota, porá en« 
tam 
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itatn nos ferirão mais 
os defcuidos propri- 
Os ; que os golpes ef. 
trangeiros. 

Pello que Francif- 
«co deBritto.entéden- 
do q quantoscomme | 
dhor diícurfo, &dela- 
fogado animo o advir 
tiflem , julgarião fe | 
arrilcava mais fican- 
“do ; do que partindo; 
"ouvio' primeiro os - 
Cabos, & Capitaés; 
depois os Meftres, & 

Pi. 
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Pilotos. E tomada ef 

ta refolução,lhes pro 

poz» fe em virtude 

dellairia bufcar abas, 

rado Porto ;ou a de 

Lisboa. Ade Lisboa 

votáraó algús: & fen- 

dogo General, (co- 

mo agora apótamos) 

elegia a doPorto;por 

não lhe penetrarem 

o-animo , louvando 

em publico,o que em 

particular reprovavas 

côfirmou fer aquelle 
o acer- 
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Oacerto,dizédo: Que 
não exponhamos tan 
tas nãos ao perigo de 
correr toda a cofta do | 
Reino. E q tomando 
Lisboa de repente, 
ou poderia acontecer 
acharmosa barra def. 
occupada; ou dividi- 
do em efquadras ao 
Ingrês, que não teria 
lugar de incorporar= 
fe,8 nós tempo dere 
colhernos. Quando 
emiim pelejaflemos, 

fica- 
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ficaria na Armada 

Real mais vifinho o: 
focorro. AM occul- 
tou feus: difinios nas 
apparécias deftas ras 

| zoés,que eftando lon 
ge deabraçar,moftra+ 

| vadeterminadamen= 
tefeguir aos mefimos, 
com'quem fe aconfe- 
Jhou; pararos quenão 
foubelTem diffimular 
ao diflimular, enga- 
naré melhor, sedoeni 
ganados primeiro; SE, 

Pus vo 
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publicarfe de huns q 
outros, até fedivul. 
gar entre todos efta 
noticia, porhaver; 
muito evidentes in=: 
dicios de que chega=: 
ria a de noflas couúfas, 
à Armada Ingreza. 
Procurâdo quãto era 
polivel naó encótra- 
la; &prevenindofe co 
mótêdoajaáprelente; 
apôtadas as razoês do 
ferviço de V.M, pe- 
dio o General-Fracif-; 

co 
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co de Britto ao Sargé 
to mór Antonio! do 
Canto de Caftro (q é 
aufencia doGoverna- 
dor tinha afua ordê o 
eclebre Caftello da 
Terceira) quatrocen 
tos homês de prefidio 
para ping à Arma 
da, & fe lhe tornarem 
áremeter de Lisboa. 
Refpódeo,g moftran 
dofe tudo tam perigo 
fo,& o poder contra- 
ro tam grande , afli 
; como 

à 
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como os havia milter 
a Armada,crão necef 
farios ao Caíftello ; 
não lhe parecendo 
mais feguro o empa- 
ro de húa muralha q 
o côvez de hú navio. 
Inftou cô o mefmo re 
queriméto,& deu fe-. 
melhante defculpa q 
Capitão môr da cida 
de,a cujo cargo eftãa 
géte da ordenança,ã, 
é falta da primeira pu 
dera fer de preítimo.; 

Satif- 
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Satisfeito o Gene- 
ral,fe não dofruto das 
diligencias, de haver 
bulcado todas , foi a 
ultima fua elcrever a 
oCabido da Sé,& Pre 
Jados das Religioens, 
que vagaflem a Deos 
em exercicios fantos, 
pella razão da caufa, 
que não podia fer, né 
mais picdo(a,nê mais 
jufta. E ainda que à 
mais juífta fe mof- 
tre a menos felice, 

em 
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emalgúas occafioens 
detao defigual força, 
muitas vezes na incer 
teza da Fortuna o ma 
ior poder de húa Ar- 
mada experimentou 
os deftroços, quando 
efperavaas vitorias. 
E vifitando de novo 
com ordé mais aper- 
tada os trinta & (eis 
navios de guerra, po- 
fto q muitos emo nu- 
mero , limitados na 
força, ficou contétiffi 

mo 
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mo de conhecer no 

“| femblante de todos 
tam difpoftos os:ani= 
mos, como fe quile+ 
| 1aô antes bufcar,q dis 

vertir os perigos ima- 
ginados.Pello q temê 
do ao mais vizinho 
de eftarê cfferecidas 
tátas naos a qualquer 
mudança de tempot 
paflados já: dezafeis 
dias/séavi(o do Rey- 

| no»;nao fe dando ao 

“da-cárauela'por eita 
mn cauía + 
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caufa inteiro credito. 
Podendo chegar o da 
nofla afliftencia aos 
Ingrezes por hum na 
vio dos feusque an- 
dou àviltada Arma: | 
da.Por outros queef- 
tavão furtos entre el- 
la vindos antes, 8 de- 
pois que ancorâmos. 
E mais facilméte por 
intelligencias óccul; 
tascô homés daquel- 

| 
«que governando ao 

Ja Nação ' morado» | 
res na Ilha, Alem 

| 
das | 
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“das novas que o Cof. 

Áario Pechelingue ha 
veria efpalhado., fe 
Jevon Francifco de 
“Britto, & (ato ao mar 
com toda a Frota Sab 
bado no primeiro de 
Julho. 

Mandou entam, 

Norte fe défle o ref 
guardo necefario pa 
rarecolher osnayios, 
& tomar lingoa no 
«porto de Viana, fazé- 

do 
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Parente o penfamen- 
to que fempre teve 
de nao bufcar em di- 
reitura a barra deLif- 
boa; onde as ultimas 
novas afleguravão os 
mais' certos impedi- 
mentos . E dividida 
a Armada em tres ef- 
quadras, toniando pa 
ra fihúa, “deu as ou- 
tras ao Almirante, & 
Meftre de campo. Or | 
denóulhes , que fe 
houveflem na peleja 

con- | 

q 
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conforme à vifta del- 
la os fofle advertin- 
do; obfervando;pri- 
meiro o poder , & a 
difpofição do inimi-. 
O, 8 depois os acci- 

dentes da batalha... 
» Profeguindo a Ar- 

mada fua derrota,en-. 

ds prevençoés in- 
finuadas,&o cuidado. 
de todos; veio o Ca- 
pitão João Rebello 

» defpedido de Lisboa, 
em hum, barço ligei- 

É L2'* “ro Si 
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ro com carta de Vol 
fa Mageftade ao Ge- 
neral, de como fen- , 
dolhe: defpachadas 
por diverías vias ou- 
tras antecedentes pa- 
ra fe recolher à Ter- 
Ceira”, em quanto ef 
teve pendente a paz 
-coma Republica de 
Thglaterra, que affen- 
tada agora lhe man- 
dava V. Mageftade | 
continuar da lhafua 
Viagem, na mefma for 
wi . x ma 
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maformaque ovinha 
fazendo quando: lhe: 
chegou o avilo.- Sem 
nenhum dos primei-: 
ros ohavet encontra: 
do 5: pella:órdinaria 
incerteza domar, ou; 
menos diligenciados 
portadores.;Achan- 
dofe Fracifco de Brit 

- toy nó que difpoz; a: 
fupreina' Providécias, 
comalpúa fatisfação; 
défimefmo, para cn», - 
trar;efair da Terceira 
ecov Ls tam 
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tão ajuftado fempre 
no movimêto de fas 
acçoés -às/Reaes or- 
dens de V.. Magelta-: 
de:, como fe antes de 
as faber:lhe' forão já 
prefentes:! 
Mastédo(Senhor) 

a grandeza de tanto 
Rey “tão:poderofos 
emulos;8 produzins . 
doa guerra de fipro + 
pria continua;êcino- 
ptnadamente, accidé 
tes, 8edivéríosimoti-: 
es gd VOS, 
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vos, nem por ceflar O 
mais forço(o navega- 
vao Gêneral com me 
nos vigilancia ; ainda 
que relaxada a difci- 
Plina militar, as pre- 
vençoeus obradas no 
perigo ; fendo já co- 
«mo Os teatros levan- 

tadosna paz, em fe 
terminâdo a occafiad 
“que lha deu, logo fe 
arruinão. E aviítado 
oReyno'de Galiza, 
-8 vindos a bordo da 

* Lg Ca 



248: RELAÇÃO. 

Capitana os officiaes 
Ingrezes, de quatro 
naos de guerra, a que 
o Almirante, & Mef- 
rede campo havião | 
dado caça, tomou o 
General as barras de 
Viana;Porto; Aveiro, 
& foi recolhendo aos 
navios com fatisfa- | 
ção extraordinaria | 
da gente delles, que 
reftituida ao faudofo 
delcanço de fitas ca- 
fas igualava' nas ale- 

grias 
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grias particulares, ao 
comú applaufo dos 
regozijos publicos. 
Porq todos os povos 

" “circúvizinhos depois 

da Frota de Dom Ro 
drigo Lobo pello di- 

Jatado efpaço de vin- 
teannos , efperarão 

hú em outro, lograt 

as profperidades def- 
te dia, para q augmê- 

tados de groflos ca- 
bedaes renovaflem o - 
antigo comercio. (0) 

Ls qual 
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qual ;reduzido fó à 
Lisboa, acumulava 
em tanta quantidade 
os fruttos de noffas | 
Conquiftas, que nel- 
lá'a demafia, & nas 
outras Praçasa falta, 
caufava por differen- 
tes reípeitos os mel- 
mos dannos, 
Vltimamente com- 

boyando: aos navios 
mercantes, entrarão 
nefta cidade os da Ar 
mada da Companhia, 

com' 
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com a Real, qa gran” 
de providencia de V. 

« Mageltadehavia mã- 
dado fair 'a cargo do 
General do mar O- 
ceano Antonio Tel- 
lez; Condede Villa 
pouca ; não faltando 
embarcação” algiia; 
com ferem tantas as 

daconferva: o que á> 
tégora fe não logrou 
em aviagem' do Bras 
zil 3 Oppondofé aefta - 
tépos 'rigorofiflimos; 
is Ló & 
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& Coflarios quafi sê- 
pie ávifta; cuja ligei- 
reza ; & cautela fer- 
vio de-fazer maior a 
vigilancia ido Gene- 
ral, Havendocondu- 
zído;nas- tres Frotas 
dá America incorpo- 
rados' ema prefente 
fincoenta & tres mil 
duzentas:; vinte. & 
húa-caixas de Afucar 

que: com: tabaços:, 
niarfim, ambar, alga- 

kia ,;jacarundã, ne- 
2 Dn gros 
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gros, gengibre, cou- 

rama, pao Brazil, & | 

barretas de ouro, im- 
porta nove milhoês 
aos cabedaes doRey- 
no, conduzidos a fal- 
yamento com tantos 
accidentes: difficul - 
tofos , que median- 
te Deos,lhegfoi o ru= 
mo por onde fizerão - 
fua navegação,a for- 
tuna de Voíla Mage- 
ftade. 

Porque 
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3 Porque (Senhor) 
vencermos o traba- 
lho defta, & daquella | 
imonção contraria. A | 
contingencia de húa, 
& outra Armada In- 
greza. Indo, & vol- 
tando do Brazil, en- 
tre o perigo dastor- 
mentas ; o danno dos 
havios ; a dilação da 
viagem;a falta de ba- 
ftimento;&não achar 
a Frota na Baia;o hai 
ver Francifco deBrit- 

10 t to 
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to fardo della com hú 
galeaô,. antes parao 
Rio de Janeiro, &de- 
pois para o Recife de 
Pernambuco. Poden- 
ido efperar naquelle 
furgidouro arrifcadil 
fimo tantos dias, com 
tantas nãos, & conte- 

“guir a uniao, & con- 
ferva de todas. Com 
“outros acontecimen- 
tos apontados nefta 
Relaçao, de que po- 
derá fazer juizo, a ad- 
É ver- 
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vertencia, nem ainda 
“os mefinos interefla- 
dos devemos igno- 
rar que fem benefi- 
cio algum de outra 
diligencia , 'obrárão 
mais fyperiores mo- 
tivos em taô defcon- 
fiadas efperanças. Se 
bcm dos fucceflos, 
que offereceo o tem- 
po; tomando o Ge- 
meral Francifco de 
Britto Freyre para 
fi as moleftias mais 

gran- 
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tandes, andou pet- 
uxamente embarca- 

dotrezentos nouenta 

& fete dias, dos qua- 

trocentos fellenta & 

“oito queha partimos 
defta Corte, até hoje 
vinte: & oito de Ju- 

lho , que chegados a 
ella ponho aos Reaes 

pés de Voffa Ma- 

geftade o deduzido 

em o papel inclu- 
fo . Juftificada def- 
culpa de fuas fal - 

tas 
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» ferelcrito em queo General Fran: apofento tão inquie- | cifco de Britto Fre to;inoocio breve | ZU 
A aba | re mandou guar 

maiores. ER 2 seem do 
es. Brazil aos na- 

vios de (ua desuso FopisE: 
SFF EEE 

E P Ara confeguir da 
; Mifericordia divi- 
REGE | una o bom fuccefjo, 

que  elperamos,mandar ià 
05 Capitais de mar & 
4a guer- 
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guerra, 8 os Cabos “dos 
navios mercantes,confe f 
far,88 comungar, toda à 
gente delles; ordenando p) 
quémo não fixer pala | 
dos oitô dias, que perca 
areção dos mais. “E que 
fe caftiguém Os juramen= 
tos, 05 furtos, &8 todo o 
jogo «de parar ri 
do as di ijferenças en dep 
camaradas ;' adyerti 
fe não ibarque mulher 
de fipeitas danidome 
contade tudo o mais quê 

foz 
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or elcandalo. 

f E Elanendo E 

| tes f Juntarão ande efe 

tejão com'miais comodida- 

ra lugar feparado af: 

[ foftindolhes o Capellão,8s 
cada fomana biia PA 
das de maior confiaça, pá 
raferê curados cô amor,. 
E diligécia. O que fios 
encomêdo particularmête) 
so le dos Ofjiciaes, 

am ordinario nos” 
di dá od do inay morre= 
d] indios do destparo de 

É 

acha= 
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achaques fem perigo. E o 
navio, a que por algum 
accidente faltar o Sactr- 
dote, fara avifo aos mais 
queolevarem , para ad- 
miniftrar aos enfertios os 
Sacramentos. . 

3 vB por quanto no 
rezar.dos moços à noite, 
& romper damenhãa fe 
tem  mtrodugido -pala- 
Vras muito indecentes, ko 
gerigonças ridiculas(ain- 
da que feja difficultofo 
emendarmos . bum abujo 

de 

ls 
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“de tantos ânnos ) rexar- 
feba o Terço de Nojja 
Senhora no tempo cofin- 
mado,entoandoa Vôz co- 
“mo em S. Domingos de 
Lisboa. 

4 Comoo fim prin- 
cipal para que fe dao os 
Regimentos be irem os 
navios juntos, & em con- 
“ferva, terfeba o maior 
“cuidado pofsivel em na- 
vegar,de noite,8S de dia, 

| entre as bandeiras, fo- 
“roes da Almiranta , & 
” + Capi- 



264 REGIMENTO. RecimentO. 265 
Capitana 3 que antes de ., ; ae E efe defgar- 
dar àvelalargara ame ento com que Je defgzar 

irará É vou, & oque então ti- 
gema» tirará bum peço | as sor que com amefina 

na MR Antjie dipaé Pe advertencia o irá efpe- 
exam pio a O rando a Capitana,fazen- 

navio que fe achar a for ERRA, primeiras noites fo- 
vença o cnalhe fabre “rola gavea; sonde (ale do 
as Hang Ae e olha arara “euftumado )o porá tambê a 
o Je pbr na fog. eflei- Almirâita, para milhor fer 
o “defeuberto do navio fe fi- 
45 dando algum car pela popa d' Armada. 
návio fe apartar tantoda | 6º q, ofgarrandofe da 

. Capitana que anão veja, |. Arma rar midi 
abufcará , confiderada a | & a ara todas às diligena 
derrota que. levava, o é: 

vento E pune rodo 

lh 
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& não o podendo confe- 
guir,continuará fua der- 
rota com grande cuidado, 
& vigilancia. Advertin- 
dosque fe a vontade divi- 
na onão eflorva , bei de. 
meter infallivelmente os 
navios em as barras de 
Viana, Porto, Aveiro, & 
Mondego;pello que a efte 
fim com defcuido malicio- 
fo não fe aparte embar- 

cação algiia , que em tal | 
cafo encorrerão os Man- 
dadores della nas penas a 

que 

! 

| 
| 

REcIMENTO. 267 

ue. os condenarem os Mê 

“uiftros de Sua Magestam 

de. 
Sendo mais de bia 

osnavios que fe defgar= 

rarem da Armada, fegui- 

rdô o forol; & ordem do 
galeas em que for emb ar- 

cado O fficialde maior: po- 

fto. Entreos Capitais go 

Vernara o mais“antigos 
preferindo a Parente.de 
mar & guerra; & Comi= 

panhia paga a qualquer 
hontras a vD estos 
a Ma 8 0 9 

le 
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8. O navio derrotado, | 
encontrando/fe com algum 
damefma conferva para 
fe virem a conhecer o que 
eftiver de balravento ti- | 
rara biia peça ao de fota- 
vento, 8 amainará ambas 
as de gavea. O que esti- 
ver de fotavento arrie o 
Delacho,BStire duas peças 

“go de balraverto ;: arri- 
bando efte fobre elle até 
irem: à fala, para que 
profigão juntos [ua der- 
rota. Quando algum na- 
ho) vio 

— EE 
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mionão tenha artilheria, 
gitos os: finaes com as 

velas, largue bandeira à 
quadra. bt ) 
“19 Trãô os gageiros 

todos Os quartos a Vigias 
xemo mar; onavio que; 

defeobrir velas fara final. 
combiia peça» pondolhe à 
proa com a bandeira E 

quadra; que arriara;S if 
fará com efpaço que pojja 
fer bem bi 
quantos joremos na pios; 

je 
Ro 

coabadeiralargas, 

» M3 
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& fazendo muito por fe 
chegar a elles até lhe tem 
rarbiia peça a Capitana, 
fobre a qual voltara logo 
para avifalla. Oquévir | 
terra”, 'ou 'achar fundos 
tire biia peça, largue bum 
Salhardete na fobrefevas 
deira , & venha bufcar á 
Capitana. 
“TO Se a Capitana 
quifer falhar aos navios; 
tirará bia peça, porfea à 
capas largara bum galhar 
dete'no luis da verga. 

m - grande 
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grande por fotavento. Se 

chamar aConfelhostirará 

duas peças» porfea à ca- 

pas largará bandeira à 

quadra , 5 outrana en- 

xarcea de gavea. Se for 

neceffario ouvir juntas 

mente aos Mestres dos 

navios mercantes, aos 

Pilotos deftes ; & dos de 

euerra ; fará os mefmos 

finaes , mudando as duas 

bandeiras da quadra à 

pena dameçena, & da 

enxarcea de gavea d 
M4 fobre= 
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fobrefevadeira. Adyer= 
timdo aos Pilotos não 
Venhão fem os pontos 
das cartas, &o alento 
das fangraduras , por- 
q lhes beide ver biia, && 
outra confa. 

Ir Mofirado me 
tem a experiencia, que al 
guns Pilotos de outras 
naos,necia, & atrevida- . 
mente cuflumão murmu- 
rar dos rumos que feguem 
as Capitanas,onde( ouvi- 
dos os votos de muitos )cô 

toda 
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toda atenção feiencia,t& 
madureza pofjivel)fer e- 
folve efia materia impor- 
tátifsima,de q , mediante 
Deos, pede o bom, ou mao 
fuccejJo das viagês: como 
agora fe vio na do Reno 
para oBrazil,quádo fe a- 
“partárad os navios em Ca 
bo verde. Pello que os Ca 

“pitais,ou Cabos das ditas 
nãos mandaráo ameu bor 
do; para 'os castigar co- > a] 

mo me parecer, os Pilo- 
tos que ignorantes de fua 

pro- 
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profifao, pormoftxar que 
fabem;cairem neste erro. 
Mas não firvao capitulo 

prefente de intimidar aos 
bons Pilotos y antes aos 
que o forem encomendem 
fens Officiaes muito da 
minha partes que pare- 
cendolhesir mal navega- 
da a Capitana venhão lo 
go fallarme,8S advertir- 
mo; que ewouvirer com 

docilidade o que for mais 
convenientes6So prometo 
agradecer, feguir, & dar 

bia 

REGIMENTO. 275 

bia bonvada certidao “à 

loa que faiba merecel= 

das porque firvo de tefte- 

munha , 86 não Vfurpo o 
louvor às acções acerta= 

das que outros obrão. 
12 Procurarão 05 

mavios os. mais dos dias 

mir fallar à Capitana , pa 
alhes dar às ordens que 
de novo fe offerecerem, 
Jem embaraçarfe'biis com, 
outros; parao que fera 
obrigado “o de balravento 
a meter de lô ;'ode fota- 

Ss vento 
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Vento aarribar ; & fe fi- 
xer calmas deitarao fora 
às chalupas.. Quando por 
defenido. ou porfia dos | 
Ojfhciaes fe chegaremos 
navios, & defaparelhar 
algum (alem de ferem ca- 
Sigados rigorofamête ) pa 
garao defuas faxêdas as 
perdas q refultarem defte 
defmancho.. E por fer 
grande o iufado nas. boas 
Viagens . de boca;ordeno, 
que à Capitana fe. dem 
tres, duas à Almiranta, 

& entre 

RR 

| 
E 
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Es entre fi osmapios bila 

somente. 

148 Querendo fal 

Jarme algã napio » fe não 

puder chegar,88 for cons 

fa de importancia , ponha 

bia bandeira naenxarcea 

do velachostire.biia peção 

& efperarei por elle. Se 

defaparelhar, ou tiver ou 

tro impedimêto, pello qual 

não pofjavelejorvidofeê 

perigo evidête ferrara to 

do o pannostiraráduas pe 

ças voltareia focarrelo. 
Se 
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Se não levar artilberia, 
largue bandeira à quadra | 
colhidaeméima. E quado 
colbidadefte modo largar 
a bandeira da quadra a 
Capitana, om Almiranta 
Cinal de acodirfe ânecef | 
fidade precifa de algum 
navio) os mais mandaráõ 
logo a feu bordo os Calafa 
tes, Carpinteiros, 8o fer 
ramentas c0 q trabalhão. 
14 E porquantods 
Jalomas “ordinarias “dos 
Marinheiros [e fazem co 

taes 
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tes Vozes que não são 

ouvidas muitas vezes 48 

dos Pilotos, ordenarão os 

Ofjiciaes que falle bum 

sô, € puxem osoutross 

como em todas.4s nãos aO= 

de me embarquei.o tenho 

introduzido, para evitar- 

fea confusão quando nal 

gum accidente feja necef= 

fario acodirfe a differen= 

tes obras no mefmo tem- 

ao Onavio emque 

onverbrigaou diferenda 
le 

EX 
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de confidevação, fo me fe de confiança, precedendo 
va logoa fiber ; E d) Gi-| não só licença do Capitão 
wiulandoo o Capitão por| do fozo mas do de mar & 

dlgã relpeito,de que pôde, guerra , porque eu també 
Zefultar maior danno, em refêrvo para mim o dalla 
todos os que fuccederem «quado accêdem algita luz 
Procederei contra elles. demais das ordinarias. 

16 Os fogoês fe apa- | 17 Nenhumnavioa 
Sarão fempre ao pôr do | balravento,ou fotavento 
Sol, pois nos advireemdos | palje diante da Capitanas 

Perigos tantosexemplos. porque cafligarei mui - 
Para defeey à efcotilha, | to rigorofamente ; 6 
ou aoutra qualquer par- 4 fendo por culpa dos of- 

te com lanteina, fe en-  ficiaes lho eftranhares 

tregara à bum Official com tanta demonflraçãos 
de . que 
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que firva de exemplo à 
bizonharia;8S pouco ref 
peito dos defcuidados,que 
tem ja pofto em Y/o efte 
erro grande » de que pro- 
cedem muitas vezes ou- 
tros maiores. - O que não 
fe entenderá na occafião 
de perigo, ou montar bais 
Xos; porque em tal cafo 
mando que fe-não faça 
nenhum da Capitana . 
Tambem onavio que for 
muito gorreiro me Virá a 
fallar;8ô darlheei licença 

para 

para que em achádo tem- 

po veleje pella minha 

proa tudo 'o que puder; sê 

me perder de Vifta- E def 

cobrindo a Frota'o porto 

à que for dirigida , 05 na- 

Vios mercantes procura- 

74d entrar primeiro que 

bs de querra; por quanto 

atê esulbells bei de ef= 

perar de fra com a Are 

mada." 
“18 Se houver ne- 

Pontão efpefja quefe não 

ejão os navios; tocarao 
St 

os 
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os tambores, difparandoa 
efpaços algiismofquetes, 

feguirao o caminho 
conforme a derrota que 
antes levaya-a Capitana. 
Se durando a nevoa qui- 
fer virar a Capitanay tim 
rará hiia peça, &S os na= 
Pios do camboy farão o 
mefino em metendo o leme 
antes de darê por davan- 
te. Se quifer porfe à trin 
ca tirara duas peças jun- 
tas, ja que refponderão 
com outras duas os galeoês 

de 

REGIMENTO, 285 

de guerra. E o navio gem 
fazendo névoa defcobrir 

pelasque conheça não fer 

das nojjas » lhe ponha lo- 

goa proastire tres peças; 

de hita carga cerrada de 

mofquetaria, & va sepre 

difparandoa a quatro ti= 

ros juntos,paraque pello 

eftrondo o figad outrosy 

atê que os máde recolbery 

ou enveftir. 
19,0 navio que der 

caça aoutroschegando a 

alcançallo ., om. feja de 
amigos 
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de amigos,ou de inimigos, 
obrigará ao Mestre que 
Venha a meu bordo com 
feus paflapórtes parame 
conftar dá verdade. 
* 20) Nos galeoês da 
Armada, & navios mer- 
cantes efla introduzido o 
defeito grande de traçe- 
“rem bandeiras de diver- 
Jas nações, ferpindofe cô 
tanto efcandalo das que 

- achão mais: facilmente, 
que atéas Turquefcas te 
ubo vistoia algas nãos; 
es fem | 

º 
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fem repararem no danno 
me de não conhecerem 

bias aoutras poderá re- 

fultarlhes nas occafioens 

de peleja , ou accidentes 
dotepo:em confideração 

do que,or deno aos navios 

de minha conferva de do- 

e peças para cima tra- 

gão às nofjas bandeiras 

com as Quinas Reaes. E 

os que forem de menos ar 
tilheria, ou anão tiverês 

afarão fomente de ban- 
deiras com. as cores do 

Reno 
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Reno, Verde, & bran- | ES bum na popa. 
it 22 Sevirar ala. 

. | pitana emoutra Volta,ao 
Sinaes para de . Ee do leme tirard 

noite, “hiia peça» acendendo os 

tres foroes da popa, & 
“27 Comasmefnas | hiina gavea do gurnpês. 

Delas que der a Capitana | Ejtedo gurupês, & o da 
ao pôrdo Solhadenave-  popalevarãd com grande 
Srtodaa noite. Succe- | cuidado. todos, os návios 

dendo largar mais panmo, | pello rifeo de chocarê com 
accenderá dous forcesna | osmaisvifinhos ao dar por 
popa; & humna gavea. “aváte. Os de guerraalem 

Seguifer ferrar algum, | devirarê cô os proprios 
accêdera dous na gavea, | Iumestirarad outra peças 

Ebum Nº Po 

É 
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Por nãorepetillo emtan | 
tos Capitulos'advirto ne. | 
Pe que fe mandar a Capi- | 
tana accender mais* fo- 
gos dos cuftimados, 6 fi- 
cando sócom 'o ordinario | 
os apagar depois: “os ou- | 
tros navios farão omef | 
mo. E todas as vexesique || 
“eu fizer finial com algitas 
peças, os galeoêside quer- | 
ra ds tirarão igualmente, | 
porque conftando a Frota 
de tanto numero de“em- 
barcações, fuccedera de= 

) gar- | 
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garrarfe algiia. por não 

ouvir a artilberia da Cas 
d. ' 

AR 3. «Hayendo, de 

eftar à capa a Capitanas 

difparara bila peçazaccer 

poco o forol.da popa, & 
odagavea; osquiros nar 

Vias o da popa. Se quifer 

porfe a caminho, tirará 

duas peças, & apagando 
o forolida gavea ; ficara 

com o da viagem, 
vu 24, Tomando fon- 

de guardo terra 
2 algum sodada 
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algum naviostire bia pe- 
$a, accendendo o forol da 
popa, & na gavea do gu- 
mpês biia lanterna,comj 
Velejar quanto lhe for | 
pofsivel para avifarme. 
| 25º Succedendo dar 
fundo a Capitana tirará 
bica peça, pondo dous fo- 
roes no gurupes , € dous 
na popa. Todos os mais 
navios accenderao bit na 
popa; outrono gurupês 
a/si como forê fecuindo pa 
raevitarte o embaraço fê 

houver 
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ponver efenro: Quando 
| aconteça fazzerime à vela; 

girarer duas peças; aceen=: 

dendo o forol da popa g 
oda gabeas osmais nas 

pios óda popás + 
26 Sobrevindo als 
“qumitempo., tan rijo que 
da neceffario deitar 4 

balraventoatirará a Cas, 

pitana bita peçasnócendês 
doos tres foroes da pópas 

Godagaveas os ontros 

- navios os [eus; levádo no 

irupêsbialanterná. gump No 2204 

| 
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27 Osnaviosder., 
rotados, que fe encontrar 
rem, virao a conhecerfe, 
acrendendo. ode. balya= 
vento bum lume na gas 
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doalgum navio, accende- 

“pão fórolda popa, biia 
* luz emo gorupês ;fuzi- 

Vea. Depoisde advertir 
rem amboseftes finges, 
tornará,o-de halravento 
q fazer dous fuzass ode, 
fotavõto tres; logo apá 
Sindo bum; outrosos 
lumes da popa;) Sdagas, 
Vea pofe: pedirão; 0).ngs 
me Eca qa ro aí 

28 Defaparelhan- 
O) VE E Ao da c++ 

lando para onde demorar 
a Capitana, que arribará 

logo fobre elle; €5 todos 

os navios da Armada fa- 

vãõ o proprio:O que fuc- 

teder: dar embaixo , ac» 

'cenda lanternas, tire bia 

“peça; 6 efteja. difparando 

“todas us que puder repe- 

tidamente, final que fe 

“fará com toda a diligen- 

ciay pornão receberem o 

N4  mefmo 
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mefmo dano. os ontros 
naviosque co silmabrepi | 
dade deitarao fôra às cha 
lupas para o focorrer,. 
29 0 que defcobrir ve 

las,tendo reconhecido não 
ferem nojjas » tirar bia 
peçasfeguindoas cho foro) | 
accefo para o acompanhas 
rêos mais navios, E fe os 
eftrâgeiros pafjarê de dous 
tátas vezes como forê as 
Delas;iflará, Sarriarábit 
forol de correr. junto 'ao 
principal, para notarfe q 

eito 

efe movimêto não be da 
par nas difpaxâdo bilape 

aaCupitana,voltarácoto 
da abrevidade a avifalia, 

30 Se anoitecer pelejá 

do, ou à viftado intnigos 
accenderei tres foroes na 

popasdous na gaveama- 
ior 8 bii na tope-gráde. . 

Porq pôde fucceder para 
derrotar os naviosda Ar= 

quada furtarnoseftes, Cow 

tros finais o imimigo.fendo 

neceffario valernos de al= 

gia confa menos ufada 

N5 are 
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avefpeito defte inconve- 
nientedeitarão dawCapi- 
tanano quarto: da prima 
trêsfoguetês ; nodama- 
dorna outrostres , & ou- 
trostresno de Alva. 

Ordens que fe 
ha6 de guar- 

dar na pe- 

leja. 

31 Notorias faô as 
Caufas paratenhos a Via- 

gem 

ei 
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gem prefente. pelha mais 

accafionada' ao) encontro 

dos inimigos » &afsiva 

prevenção «que. fempre 
be necefJania:, agora be 
tam: precifasque:convem 

levarinos a gentenomeas 
daem lugares dabidos, & 

prontotudo.o mais; como 
feem faindo: Homar, fora 

anfallivelta peleja ; pello 

que imeixprefencialniente 
ivifitar'todos. sos mavios 
antesde partixeim; £S der 

pois despartidosemtems 
" 
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po aconhôdado farei alpitas 
Vezes o final de tomarem 
dshavios os poflos «q lhes 
notneo da peleja; côpalsã= 
do asvelas pelseftvirados 
q fesnireim; Sivoltas que 
deraCapitanasporgescer 
eitado cada bil emo fou im 
Eutrsobrará na oteafião cê 
mais defernbaraços 
ga: Defiobrindo 2tya 
tirada iminipasque intenté 
opporfêwefranofia; farei 
final debatalhascóim dime 
pesassjimbás: solangando 
E hia 

— Rrcimento. 301 
bãa flamula nó lais da 
veria dagavea por foras 

Peritos Moftrando não 
querer pelejar E) inimigos 

fesairei minha iviagems 
Mas vindo a deimandar= 

nos por baliavento; fer» 

varei dá elas. q me pares 

cer:Se' demorar a fotavês 

to; largareitodo o) panno 

— pura oenveftirOsnavios 

de giibriva faszedo o mefino 
tomarão a thaior depoisde 

tfiaré tato avátesq vindo 
“ adefoobrir os do inimigôs 

god - fiquem 
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Yiguenh emparelhados: cô 

elles o fem dar cargaem 
efcaramuça mas abordan- 
do logo: fobre 'o: fumo-da 
primeira. O que fe enten= 
de igualando em numero, 
Eiforçãosnojjos galeoês 
aoscontrarios ; que fendo 
eftes:mais:;..ou. demaior 
grandeça ; ninguem pos 
deva arracallos fem pars 
tticular,XS nova ordem ms 
nha. Masretirandofeso 
inimigostodo onavio:que 
dbe puder chegar o abo re 

de, 

4 

a 

à 
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des focorrendoo quemais 

perto eftiver quando res 

conheça ventagem noico+ 

trarios RSIStAptA 3) 

133º Nas voltas que 

poderei fazer durando à 

"peleja, com todo'ocuidado 

trabalharão os, návios 

por não perder nunca ia 

esteira da Capitana, Vi= 

vando na mefma agoa aon 

de ella virar; & defvian= 

dofe algum do feu pofto, 

tornará logo aoccup ud 

tanto osque feguindo em ) “ 
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Es a didi opa ao 

e for adiante ,paya con= 
ervarê osoutros navios 

Jua primeira forma Jem 
defeúcerta s ou embaraço, 
Pita q principalmêtemã 
do obfervar cô sima Digi 
lancia » Porque amasgima 
maiscerta da querta beçõ 
Sifirê os fuccefios folices 
na boa orde, Quãdo a pe 
Jo da batalha a mais naj 
poder,fê embaraçarem os 
nofãos navios: com os do 
nitigo;cada qual pelejá- 

) E 
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& | doentam [oltamentes pro 

Cenrará acodir aonde for 

“maior a necefsidade, atê 

incorporarfe aos da fua ef 

quailra, Deitandoa Car 

“pitana bita bandeira na 

ena da mezena;be final 

de voltar fobre: algum 

navio paravo focorrer, 

pello que os mais não lare 

garãô o lngar;em que for 

xem, €8' só podera apar 

garfe comigo o do Mefire 

de campo Manoel Freyre 

de Andrada. 

e 34 

pe io 
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34 Confifte novjna 

Sr da artilheria;toda jon 
a principal parte das vi= 
“toridsnavaes 3 pello que 
feacodirá com diligentifa 
fimo “cuidado ao manejo 
della; moftrando av ini- 
migo amais groffa em as 
primeiras cargas, € com 
bia vifofa; galhardia das 
Velas: defprezar [uas for 
sas; Muto fe deve confi- 
derar  notiro das peças o 
tempo que gaftão: no pôr 
do botafogo , na operação 

: delle, 

7 ad 
— ReEsIMENTO, 307 

“delle, noicaminhar da ba- 
las88 quanto pode fubirs 

qu baixar o proprio atas 
vio,85 0 contrariosfazçen 
da: de modo. a pontaria, 

que todos efles tempos fe 

venhão a medir acerta» 

damgntes mfandna po 
diftancia das palang. 

| A enxamadas, &5 

| 

cabritos baà de:fer. 
os que andarem: emos, 

DO a cus 

decadea que comas ra- + a + 

«as fe obra-entam muito, 

menos. Quantos forem os. 
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cartuxos; E satososica 
Xoês eim q Vad recolhidos 
enro paiol;põdo a cada cai 
xão bi diligête Marinhei 
ro cô o nome de feu calibre 
para dillo quado 6 pedira 
pelas que eflarã na boca 
Mais pequena da efeotilha 
Vigilatifsima é q não baja 
luz êbaixco, por muito tas 
pada q feja a láteria st 

- têdo bit yebêco dons ganz 
cho Femochicotte,para q 
defção ob puahdacartuscos 
Vaçios, 6 Juba cheos! A - 
cada duas peças fo ha de 

— ReciMENTO. 309 

dr bit Cabo q tenhaono 

me dos foldados;8 Arti- 

Iheiros q co ellas bonverê 

de laborar, para os conhes 

cer; 69 fobre eftesCabos ha 

merá dousCapitais de ar- 

tilberia,bit de bobordo-8 

outro deflibordo q traraô 

Heonfigo os Côdeftaveis pa 

raverem todas as pôta- 

tias dos Artilheiros. 

“35 Pelejádo só de biia 

partea artilheriasa focor= 

pa a guarnição 'da outras 
“8 não fendo necefjario, 

p dar carga afsimas 
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cefjar o dano ao inimigos 

“Abordando elle algum ga 

Peão, toda a gente (larga- 

“dos fon: poftos ) acodira 
Ibe defender a entrada; 

6 defabordando, tome lo- 

“go cada peJJoa'o lugar em 

que estava de antes. 
36 Mito confide- 

ada fera acleição dos Ca | 

“bos para a polvora , para 

«a avtilheria ;'para o ar- 

« pêo, para apagar o fogo, 
para trazer cartuxos,pa 

ra vendarem as" âmura- 
das 

para oque céram as ban. 
dollas ; 65.05 mofquetes, 
aonde. et delles com 
defembaraço 3 O brevi- 
dade Os, foldados que ne 
cefsitaremide polvora, ow 
mechas; peçãona fem ef- 
trondo gos Officiaes vi- 
Dos;que ruxayão a todas 
as partes do navio, tendo 
ajustadas ais balas nos ar- 
cabuzes,68 frafcos de fo- 
brefalente.s: para fe en 
cherem hums,; em quanto 
fegaftão outros:, por não 

pouco Cofar 
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das com lanternas em vi- 
gia, das balas , para retix 
rar. feridos , prevenindo 
hum balço na boca da ef- 
cotilha com que deitallos 
ao poram femos arroja- 
rem pelloconvês.. Man- 
darfeá aos Meftres que 
cinjão a enxarcea; que 
levem arêa para as cu- | 
bertas , que tomem boças 
nas vergas ; nas anicoras, 
nas.efcotas, contraeflais, 
E os bateis pella popacô 
dous calabrotes bum mais 

baga- 
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baganao do que outro. 
Os Abordadores devem. 

| fer efcolhidas ; dos» falda= 
| dos mais valentes , 88: dos 
inarinheiros mais ex pera 

tos, porque não so fe bas 
“jão bem nos perigos, tas, 
faibão cortar os cabos. cê 

armas curtas; bum fia=, 

* dor nas efpadas; para fr 
cavém mais livres as mãos 

ao faltar do navios Por 
fiicceder algiias vezes pe, 
la indnftria dos efirangei» 

ros, vendo quafi ganha 
À Q das 



314 Rrermesro; 
das as nãos; darem fogo à 
polvora folta debaixo da 
tolda, comqne embaraça- 
dos os nojjos do grande 
fimo; entendendo fe quei: 
mao navio, defemparão o 
pofto: osadvirto defte en- 
Sano, por não perderem 
palmo de cuberta em cafo 
femelhante. E vendofe 
algiia embarcação da Fro- 
Em entrada com aperto dos 
inimigo ; podera nfar do, 
mefino ardil para fua des: 
fenfa. vá 

' 37 Fal. 
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“37 Faltando algum 
Capitão (oque Deosniô 

à permitam avifem logo, 
Jomo darem: a entender 
com finaes que pofJao ani- 
max ão mímigo. E oque 
forcabordado com poder 
taodefirual, & em parte 
bão de friada, que tenhao 
focorro; Sa defanfa por 
mpojsivel ; tratará de 
pexar fogo" na popa 7) 
ma proa , memtão lento; 
que confiaso inimigo "à 

 Sorinde ganbapo navio; 
Rauas TO 2 nem 
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nem tad arrebatado que 
percaaefperança de fais 
Varfe agente. E porque 
nas oceafioês da peleja he 
infallivel fazer mais dá- 
noa propriaconfu[ao, do 
que o poder contrario;to- 
das as ordens fevãô dadas 
naquele tempo da mefina 
boca dos Officiaes fupe- 
rigres.., ou por mandado 
feu das peloas que nomea 
remsno que fe terá ama- 
ior » 88 amais particilar 
advertencia, porque fuc- 

cedeo 
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icedeo muitas vezes pers 

deremle grandes Vitorida 

por bita voz, perdida de 

| foldados fem nome. 

38: o Pofto que muir 

tos: deftes Capítulos que 

dfervê aos navios de quere 

“rasnão competem aos mer 

«cantes ; 88 outros que cos 

spetem aos mercantes,não 

fervem aos de querra;me 

«pareceo: juntar “todas 45 

cordens a bum mefmo Re= 

gimento , para cada qual 

tomar delle o que lheta- 

a 03 ca, 
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ca; Sifabendoo que baô 
de obrar os mais, preve- 
nirfe ao embaraço. Os na- 
Dios mercantes,a que não 
finallospoflo, “o tomiaraõ 
pellaproa da Capitanaa 
foravento, ou balravento 
dellaondevftejão maisfo 
gurosy “conforine nósvde 
morar o Minirtospara ne 

nêo me vimpidão: o of 
de los upefinofer mem 
Thor fotenridos ficindo 
femprospeltsseninda prôa, 
aindi quente fiça emon- 
tra voltas O 39 
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39 Os Officiaes,S 

foldados defta Armada, 
“zerao em mim bum Vigi- 

“damtiffimo obferuador de 
Juas ACÇOeRS 3 por mais 

“retiradas; 6 mendas que 
asconfiderem,85 cô per- 

petmaadvertencia na a- 

smaliação do procedimento 

-deicada qual, emnome de 

“Sta Mageftade (“q Deos 
arde ajfeguro particu= 

iai pura atóda ref. 

-foas que com algum feito 

-affinalado, femforardlig 
na DID! 
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na dellas; offerecendome 
eu defde agora a procu- 
rarlhas. Seacafo (oque 
não imagino) por receio 
dos contrarioss fe defriar 
algumnavio, ordeno ex- 
profa, & apertadiflima- 
mente lhe dem cargade 
artilheria,todos os mais:a 
bum mefino tempo deitã- 
dov'a pique, como fe fora 
-do inimigo . E fe por vê- 
-Auraefeapar o tal navia, 
Jobreoconveês delle, con- 
deno ao Cabo ; que go- 

Dernar 

| REcIMENTO. 321 

vernar,em pena da mar
i 

que ferá logo executada 

fem remi/Jao algita, p
ara 

conhecerem os ão e 

dos, quie em femel o 

cafoshão de achar. ape 

certo o perigo no me
u ris. 

o poder con» gor; do que nop 

o 3 Como na pone 

tuxal obfervação defte R
es 

imito não admittire
rdes, 

4a nenhia dil
culpa aos 

inadvertidos; mãdo atos 

dao Official, que o egos 
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içoens por exemplo ao 

certo de outros. sea 

ma furta, emo Recife ' 
Pernambuco, avinte de 

— Março de mil feis cen- 
tos fincoenta & 

feis. 

322 Recimento; 

ber;me venha a perguns 
tar aquelles pontos, nos 
quaes fe lhe oferecerem 
duvidas, para entendellos, 
diftinêtameênte. Suppofãa 
gue proenrei “quanto me 
foi poffivel não confun= 
dira dlarega cõa brevi- 
dade. E porque os cafos 
Parios,; quenfferece o tê- 
Posnunca anteve de toda 
a prevenção; efpero que 
Cabos de tinta confiança 
fe bajao nelleside manei= 
Pasque fiquem fivasidifpos 

“çoens, 
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